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RESUMO 

Esse trabalho tem como objetivo analisar como se altera a percepção de 
desempenho e a satisfação do usuário em relação a diferentes características 
socioeconômicas e sociodemográficas. Para tanto foram utilizados os dados obtidos 
a partir de um questionário de satisfação realizado pela pós-graduação da UTFPR, 
com o modelo survey. Esta pesquisa foi respondida por mais de quatrocentas 
pessoas, com a intenção de ser o mais abrangente possível. Dentre os construtos 
que geraram as questões, foram selecionas para serem analisadas no presente 
trabalho as variáveis a respeito do usuário: nível de escolaridade, renda familiar 
bruta, idade, número de filhos e estado civil. E para melhor entendimento do local, 
as variáveis escolhidas foram: cidade, bairro, tempo na moradia, situação e tipo de 
habitação. Cada uma destas variáveis citadas tiveram suas respostas separadas em 
dois grupos, por se tratarem de dados não paramétricos, foi utilizado o teste de 
Mann-Whitney para verificação da existência ou não de diferença de percepção de 
desempenho e satisfação entre os grupos de usuários. Cada uma das diferenças 
apontadas foi analisada a partir de histogramas e gráficos do tipo boxplot para o 
entendimento de como elas ocorrem, e quais poderiam ser suas causas.  

Palavras-chave: Avaliação. Pós-ocupação. UTFPR. Engenharia. Civil.  

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

This work aims to analyze how the perception of performance and user satisfaction 
changes in relation to different socioeconomic and sociodemographic characteristics. 
To do so, we used data obtained from a satisfaction questionnaire conducted by the 
post-graduation department of UTFPR, using the survey model. This survey was 
answered by over four hundred people, with the intention of being as comprehensive 
as possible. Among the constructs that generated the questions, the following 
variables regarding the user were selected for analysis in this work: level of 
education, gross family income, age, number of children, and marital status. And for 
a better understanding of the place, the variables chosen were: city, neighborhood, 
length of residence, housing situation, and type of housing. Each of these variables 
had their answers separated in two groups, and because it was non-parametric data, 
the Mann-Whitney test was used to verify the existence or not of difference in 
perception of performance and satisfaction between the groups of users. Each of the 
differences pointed out was analyzed from histograms and boxplot graphics to 
understand how they occur, and what could be their causes.  

Keywords: Evaluation. Post-occupancy. UTFPR. Engineering. Civil.  
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1 INTRODUÇÃO 

Durante a concepção de um novo projeto para uma edificação, os 

profissionais buscam a melhor maneira de inserir o que o futuro proprietário deseja 

no local. Mas isso sempre é eficaz? 

Para Fabrício, Ornstein e Melhado (2010) “O arquiteto e o conjunto de 

projetistas, assim como os demais agentes envolvidos na produção do ambiente 

construído, devem procurar atender as expectativas do empreendedor e do usuário 

final”. 

Mesmo com o trabalho conjunto de profissionais para desenvolver o melhor 

ambiente possível, o futuro morador pode não possuir a mesma percepção. Para 

amenizar essa diferença vem a avaliação pós-ocupação, inserindo a percepção e 

visão do proprietário para detectar oportunidades de melhoria na definição das 

características dos futuros projetos. 

Por definição avaliação é dar valor a um bem ou bens, então a avaliação 

pós-ocupação pode ser entendida como um processo para qualificar uma edificação 

(casa, apartamento...) após um tempo posterior a sua construção e ocupação. Ao 

realizar esse estudo pode ser comparado o que estava previsto no projeto e a 

percepção real dos usuários. 

São observados diversos fatores, pelo ponto de vista dos usuários finais, 

como características sociodemográficas, socioeconômicas; e as características do 

local e do entorno. 

O entorno do local também é considerado de extrema relevância já que 

engloba o meio urbano e o desempenho do meio urbano. O primeiro sendo o que 

realmente existe próximo ao local de estudo, e o segundo o que se percebe. 

Juntamente à avaliação pós-ocupação, estão a análise de desempenho da 

edificação e a satisfação com a mesma relacionada aos usuários. 

Sendo assim este trabalho estudou como se altera a percepção de 

desempenho e a satisfação com o ambiente, levando em consideração variáveis 

relacionadas à habitação e ao usuário. 
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1.1 OBJETIVOS 

 

A seguir serão descritos o objetivo geral e os específicos do presente 

trabalho. 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 
O presente trabalho tem como objetivo geral de analisar como se comporta a 

percepção do usuário quanto ao desempenho e a satisfação para com uma 

edificação, em relação às características desta habitação e às características 

socioeconômicas e sociodemográficas dos usuários. 

 

 
1.1.2  Objetivos Específicos 

 

 Identificar as variáveis de desempenho, de satisfação e as características que 

serão estudadas; 

 Comparar os dados de desempenho e de satisfação com as variáveis; 

 Analisar a existência de correlação das características socioeconômicas e 

sociodemográficas com a percepção de desempenho e satisfação. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 Não apenas para o mercado imobiliário como para o setor de construção civil 

a avaliação de desempenho de uma edificação possui um enorme grau de 

importância. Desta forma, pretende-se por meio deste estudo, verificar se usuários 

com características sociodemográficas e socioeconômicas diferentes possivelmente 

percebem diferentes aspectos em cada tipo de habitação.  

Conforme Faganello (2019) a APO (Avaliação Pós-Ocupação) é o instrumento 

mais utilizado para entender os aspectos que envolvem os construtos satisfação do 

usuário, satisfação residencial, percepção cognitiva, ação potencial, necessidades e 

expectativas em relação ao ambiente. Ela serve como um meio de evolução e 

otimização para a Engenharia Civil permitindo que sejam criados projetos 

específicos para cada cidade, voltados à um publico alvo também específico e que 
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atenda as necessidades do mesmo, o que é relevante ou não para que o ambiente 

seja satisfatório para o morador. 

As APOs estão sendo utilizadas por diversos pesquisadores e aplicadas por 

empresas de construção e projeto como uma pesquisa de satisfação do usuário. 

Porém ainda sendo demasiadamente restritas a avaliar o desempenho técnico, 

como falhas no ambiente físico, partindo do princípio de que a satisfação do usuário 

está implícita no bom desempenho dos materiais e técnicas construtivas propostas 

(KOWALTOWSKI, D. C. C. K. et. al. 2006). 

De acordo com Ono, R. et. al. (2018) cabe lembrar que usuários urbanos 

passam 80% ou mais de seu tempo no interior de edificações e que eventuais 

desempenhos insatisfatórios do ambiente construído afetam decisivamente a 

qualidade de vida das pessoas.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

A Avaliação Pós-Ocupação pode ser definida da seguinte forma, segundo 

Villa, Saramago e Araújo (2018):  

A Avaliação Pós-Ocupação (APO) pode ser definida como um conjunto de 
métodos e técnicas aplicado a edificações em uso, passado algum tempo 
de sua entrega definitiva, com o objetivo tanto de medir o desempenho 
físico das mesmas, mediante a análise de especialistas, quanto de aferir os 
níveis de satisfação dos usuários. (apud EVANS; MCCOY, 1998; 
ORNSTEIN; BRUNA; ROMÉRIO, 1995; MALLORY-HILL; PREISER; 
WATSON, 2012). 

 

Apesar de existir uma norma que regulamenta o desempenho de cada 

componente das edificações, a ABNT NBR 15575-1, ela está voltada para a 

construção e seu uso, e não para o desempenho esperado pelo proprietário após a 

ocupação. 

Normas de desempenho são estabelecidas buscando atender aos requisitos 

dos usuários, que, no caso desta Norma, referem-se aos sistemas que compõem 

edificações habitacionais, independentemente dos seus materiais constituintes e do 

sistema construtivo utilizado. (ABNT NBR 15575-1:2013). 

O melhor modo de entender os aspectos relativos ao desempenho é por 

meio da avaliação pós-ocupação. Citando Ono, R. et. al. (2018) “[...] o procedimento 

não é somente uma fase obrigatória de um processo de projeto, mas um conceito 

em constante discussão [...]”. 

Silva (2016, p.17) afirma que “No que tange o cenário internacional, a 

Avaliação Pós-Ocupação (APO) vem sendo discutida a mais de 40 anos, visando 

aferir em que medida o desempenho dos ambientes influencia o comportamento 

humano e vice-versa”. 

Sintetizando, Romero e Ornstein (2003, p.26) indicam: 

A APO, portanto, diz respeito a uma série de métodos e técnicas que 
diagnosticam fatores positivos e negativos do ambiente no decorrer do uso, 
a partir da análise de fatores socioeconômicos, de infraestrura e  
superestrutura urbana dos sistemas construtivos, conforto ambiental, 
conservação de energia, fatores estéticos, funcionas e comportamentais, 
levando em consideração o ponto de vista dos próprios avaliadores, 
projetistas e clientes, e também dos usuários. [...] considera fundamental 
também aferir o atendimento das necessidades ou o nível de satisfação dos 
usuários, sem minimizar a importância da avaliação de desempenho físico 
[...]. 
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Villa, Saramago e Araújo (2018, p. 7) ressaltam a importância da avaliação 

pós-ocupação: 

A relevância da Avaliação Pós-Ocupação (APO) para obtenção da 
qualidade do projeto de arquitetura tem sido comprovada por diversas 
pesquisas na área da construção civil. Aspectos relacionados à gestão do 
processo de projeto em que a APO se insere, e seu papel no atendimento à 
qualidade dos espaços construídos, notadamente nas habitações, também 
já foram amplamente discutidos.  

 

As autoras também relacionam a APO como sendo uma ferramenta que 

promove melhorias: 

Nota-se que a aferição do comportamento humano no espaço doméstico 
influencia a qualidade habitacional, à medida que tem o potencial de elevar 
índices de satisfação dos usuários (moradores) e de incentivar soluções 
projetuais de maior desempenho, apontando caminhos para a melhoria de 
propostas futuras. É nesse sentido que se encontra a contribuição da APO 
para o ensino de projeto. (VILLA; SARAMAGO; ARAÚJO, 2018, p. 7). 

 

Para Ozturk, Arayici e Coates (2012) a APO baseia-se em duas atividades 

principais: coleta eficaz de dados do mundo real; e a formulação de 

dados/propriedades em modelos que permitam que tendências e desvios possam 

ser observados. 

Portanto Villa, Saramago e Araújo (2018, p. 9) destacam a valia do 

levantamento de dados: “Importa, assim, relacionar as duas formas de levantamento 

de dados (perspectiva dos especialistas e opinião dos usuários) entre si para 

construir um repertório mais amplo sobre as edificações em estudo”. 

As APOs devem priorizar saúde, segurança e satisfação dos usuários, 

comprovadas por medições, observações técnicas, simulações e outras verificações. 

Considerando esse contexto, é um campo acadêmico que percebe diversas 

variáveis que interagem no ambiente, no comportamento humano e na sua 

correlação. (ONO, R. et. al. 2018). 

Sobre os métodos de pesquisa utilizados em Avaliações pós-ocupação, 

Villa, Saramago e Araújo (2018) destacam a entrevista: “é uma técnica tradicional na 

pesquisa em ciências sociais adequada para a obtenção de informações sobre o 

que as pessoas sabem e sentem a respeito do conjunto habitacional em que vivem”. 

Servindo de complemento à aplicação do questionário, permitindo a 

obtenção de retornos mais subjetivos. As autoras também explanam o questionário: 

Um dos métodos mais utilizados em APO, o questionário, por sua vez 
possibilita quantificar respostas dadas por um grupo heterogêneo de 
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pessoas e que sejam de fácil consulta, diminuindo riscos de interpretações 
equivocadas. (VILLA; SARAMAGO; ARAÚJO, 2018). 
 

A APO acarreta a preocupação de engenheiros civis, arquitetos e designs 

com o tema qualidade: 

O termo “qualidade” é conceituado como os aspectos do produto ou serviço 
que satisfazem as necessidades do usuário, ou seja, está associado 
claramente (inclusive no caso dos produtos da Construção Civil) ao 
desempenho satisfatório dos ambientes e das relações ambiente & 
comportamento (RAC). (ROMERO; ORNSTEIN, 2003, p. 25)  

 

Fabricio, Ornstein e Melhado (2010) identificam o conceito de “qualidade” 

como sendo passível de mais de uma interpretação, dependendo do seu uso. 

Ao longo da produção e do uso do ambiente construído diferentes funções e 
características são consideradas conforme a percepção do agente 
envolvido. Verifica-se que o conceito de qualidade agrega diversas 
interpretações ao longo do ciclo de vida do produto, conforme as 
expectativas e interesses dos diversos agentes envolvidos no processo de 
projeto, produção, comercialização e uso de um produto.  
 

Para Rheingantz e Pedro (2013), qualidade pode ser definida como uma 

qualidade inerente a um objeto, que o distingue de outros em essência e natureza; 

pode ter diferentes conotações de valor, uma propriedade física, uma qualidade 

perceptiva desprovida de materialidade ou ainda algo substancial que determine o 

interesse a seu respeito. Sem essas características ou qualidades não seria o objeto 

de acordo. 

Ao se tratar de qualidade da habitação, Lopes (2016) utilizou a satisfação 

residencial, que pode ser entendida como uma resposta afetiva ou uma 

consequência positiva que provém da comparação que o indivíduo faz entre o 

ambiente residencial e a sua própria situação. 

Introduzindo o conceito de Avaliação pós-ocupação, neste trabalho é 

importante a percepção de qualidade durante o uso do produto. “Durante o uso, a 

qualidade está associada ao desempenho da edificação, aos custos e à facilidade 

de manutenção e ainda à valorização econômica do imóvel, dentre vários aspectos. 

(FABRÍCIO; ORNSTEIN; MELHADO, 2010).” 

Os autores ainda destacam mais aprofundadamente que: 

No momento da compra, questões como capacidade de pagamento e 
expectativas relativas ao estilo de vida tendem a ser valorizados. Com o 
tempo e a vivência na edificação outros aspectos ganham relevância e 
estão mais atrelados ao desempenho das construções. Aspectos 
relacionados à manutenibilidade e à habitabilidade, flexibilidade funcional ou 
mesmo à adaptação espacial e ou tecnológica a novos modos de uso e 
função do edifício, com base no ciclo de vida familiar, podem não ser 
consideradas adequadamente no momento da compra do imóvel, por 
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negligência, falta de parâmetros ou de capacidade técnica de julgamento 
por parte dos clientes; mas, ao longo do tempo de uso e vivência no 
ambiente construído, assumem um papel relevante na avaliação que os 
usuários farão do edifício. (FABRÍCIO; ORNSTEIN; MELHADO, 2010). 

 

Sintetizando, durante a expectativa de vida de uma edificação sua qualidade 

está atrelada aos diferentes períodos em que a mesma se encontra e também à 

percepção de qualidade e desempenho do indivíduo que está analisando. 

Lopes (2016) descreve a percepção de qualidade para o usuário como: 

Isto é, como acontece a apropriação do interior das habitações, como o 
espaço é compreendido e usado pelos usuários, como a qualidade é 
percebida... Segundo a definição do dicionário Michaelis, a palavra usuário 
designa aquele que, por direito proveniente de uso, frui as utilidades da 
coisa. Assim, entendemos como usuário qualquer indivíduo que usa o 
espaço da habitação.  
 

Todo usuário é diferente, e é influenciado pelo seu entorno. Sua percepção 

depende das suas características e das características desse entorno.  

Cada usuário possui características próprias como, por exemplo: idade, 
gênero, grau de instrução, valores adquiridos a partir de cada cultura. 
Assim, podemos nomear essas características de valores socioculturais. 
Fundamentado no fato de que o uso dos espaços geralmente é influenciado 
pelos valores socioculturais, aponta-se como necessário o conhecimento 
sobre esses valores para que seus hábitos e costumes sejam 
compreendidos e aplicados à habitação. Assim, seria possível projetar 
ambientes de forma mais adequada às formas de uso de determinada 
população. (LOPES, 2016). 

 

A verificação do comportamento do indivíduo no espaço doméstico influencia 

a qualidade habitacional, à medida que tem o potencial de elevar os índices de 

satisfação dos usuários, apontando também caminhos para melhoras futuras 

(VILLA; SARAMAGO; ARAÚJO, 2018). 

Segundo Faganello (2019) no ambiente construído é essencial a visão da 

transdisciplinaridade, para atender as necessidades e as expectativas dos 

proprietários.  

Sobre os conceitos de percepção e percepção cognitiva temos que: 

Percepção para as sensações, derivadas da experiência sensorial (cinco 
sentidos) direta com o ambiente, provocando uma reação imediata ao que 
está sendo percebido, e o termo percepção cognitiva para um processo 
autônomo do indivíduo, que perpassa a percepção (exclusivamente 
sensorial) e atinge a cognição, que permite interpretar, decodificar, decifrar, 
selecionando e ordenando essas informações por meio das experiências, 
vivências, cultura já adquiridas pelo indivíduo mediante sua ontogênese. 
(FAGANELLO, 2019). 
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Reis e Lay (2006) explicam que embora os processos de percepção e 

cognição sejam parte de um mesmo evento, a percepção ocorre antes da cognição, 

isso é, antes de o indivíduo se conscientizar do significado do valor de um objeto. 

Sabendo disso, conclui-se que: 

Na relação entre o ambiente construído e os seus usuários, o conceito de 
percepção serve para explicar reações ao ambiente construído imediato 
baseadas, exclusivamente, nos sentidos, enquanto o conceito de cognição 
serve para explicar reações ao ambiente construído mais amplo baseadas, 
além de nos sentidos, nos valores, conhecimento, personalidade, etc. 

 

Na Figura 1, está adaptado por o esquema de Faganello (2019) que 

demonstra a relação dinâmica entre o indivíduo e o seu entorno.  

Figura 1 – Percepção e ambiente no tempo e espaço 

 

Fonte: Faganello (2019) 

Para Fabricio, Ornstein e Melhado (2010) a alteração da percepção da 

qualidade da habitação ao longo do tempo deve ser levada em consideração, e a 

qualidade total resulta dessas diferentes dimensões: 

Muitas dessas dimensões estão diretamente relacionadas ao processo de 
concepção e projeto do edifício, que deve ser capaz de considera-las e 
otimizá-las conjuntamente, de forma a contribuir para a construção de 
empreendimentos com qualidade para todos os agentes envolvidos na sua 
produção, uso e manutenção e em todas as fases do seu ciclo de vida. 
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3 PLANEJAMENTO DA PESQUISA 

Para a realização deste trabalho serão utilizados os resultados obtidos a 

partir de uma pesquisa quantitativa voltada à Análise de Pós-Ocupação, o 

questionário foi formulado pelos alunos do Programa de Pós Graduação em 

Engenharia Civil da UTFPR juntamente com o professor Alfredo Iarozinski Neto. A 

base de dados conta com respostas de 427 indivíduos, e as questões estão 

divididas entre variáveis pertencentes a quinze construtos que estão descritos no 

Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Construtos e variáveis do questionário 
 

Construtos Número de variáveis 

1. Satisfação com a habitação 13 

2. Características sociodemográficas 04 

3. Ciclo de vida 05 

4. Modo de vida 12 

5. Caracterização dos moradores 09 

6. Atividade na habitação e no seu entorno 12 

7. Relações sociais 06 

8. Características físicas da habitação 15 

9. Características arquitetônicas e conhecimento 22 

10. Características e recursos do meio urbano 14 

11. Transporte e deslocamentos 07 

12. Serviços públicos de manutenção 18 

13. Desempenho da habitação 28 

14. Desempenho do entorno (vizinhança, bairro e cidade) 21 

15. Comportamento e protagonismo 08 

Fonte: Autoria própria. 

 

O método de procedimento utilizado para realizar o questionário foi o survey, 

que é explicado por Babbie (2005). 

“Pesquisa de survey se refere a um tipo particular de pesquisa social 
empírica, mas há muitos tipos de survey. O termo pode incluir censos 
demográficos, pesquisas de opinião pública, pesquisas de mercado sobre 
preferências do consumidor, estudos acadêmicos sobre preconceito, 
estudos epidemiológicos, etc (BABBIE, E. 2005, p. 95).” 
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Em resumo, para Paranhos (2008) sempre que o pesquisador estiver 

interessado em identificar opiniões, atitudes, valores, percepções, etc... ele pode 

empregar o survey como técnica de coleta de dados. 

O questionário foi desenvolvido com escalas para mensuração dos dados, 

então as variáveis estão divididas entre quantitativas e qualitativas. As variáveis 

quantitativas são aquelas que podem ser medidas, que possuem um “valor”, 

divididas entre discretas: características mensuráveis contáveis; e contínuas: 

características mensuráveis medidas por algum tipo de instrumento. Por sua vez as 

qualitativas são as características que não possuem valores quantitativos, podem 

ser nominais: expressam categorias ou classes não ordenadas; e ordinais: 

expressam categorias ordenadas. 

Para resposta do questionário também foi utilizada a escala de Likert, com 

pontuações variando entre 1 a 5, e cada número correspondendo à uma variável 

quantitativa ordinal. O questionário na integra pode ser visualizado no Anexo A. 

Este trabalho analisou as seguintes variáveis a respeito do local e do 

usuário: Tipo da habitação (Características arquitetônicas e conhecimento), Nível de 

escolaridade (Características sociodemográficas), Renda familiar bruta média 

(Características sociodemográficas), Idade (Ciclo de vida), Número de filhos (Ciclo 

de vida), Estado civil (Ciclo de vida), Cidade da habitação (Características físicas da 

habitação), Local da habitação atual (Características físicas da habitação), Tempo 

de moradia (Características físicas da habitação), Área (Características físicas da 

habitação), Situação da habitação (Características físicas da habitação). 

As respostas do questionário para cada uma destas variáveis foi dividida em 

dois grupos de parâmetros de estudo, para permitir a análise dos valores 

quantitativos e qualitativos. Esta divisão está demonstrada no Quadro 2. 

 
 

Quadro 2 - Variáveis, Respostas e Grupos 

Variável Respostas Grupos 

Nível de escolaridade 

Ensino Fundamental 
Grupo 1 

Ensino Médio 

Ensino Superior 

Grupo 2 Especialização/Mestrado 

Doutorado/Pós-Doutorado 

Renda Familiar Bruta Até R$ 1.045,00 Grupo 1 
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Média De R$ 1.045,00 a R$ 2.090,00 

De R$ 2.090,00 a R$ 4.180,00 

De R$ 4.180,00 a R$ 10.450,00 

Grupo 2 De R$ 10.450,00 a R$ 20.900,00 

Acima de R$ 20.900,00 

Idade 
Até 39 anos Grupo 1 

Com 39 anos ou mais Grupo 2 

Número de filhos 
Não possuem filhos Grupo 1 

Possuem 1 ou mais filhos Grupo 2 

Estado Civil 

Solteiro 

Grupo 1 Separado ou divorciado  

Viúvo 

Casado ou união estável Grupo 2 

Cidade da habitação 

Cidade pequena ou média-
pequena (até 100 mil habitantes) 

Grupo 1 
Cidade média (entre 100 e 300 
mil habitantes) 

Cidade média-grande (entre 300 
e 500 mil habitantes) 

Cidade grande (acima de 500 mil 
habitantes) 

Grupo 2 
Megacidade (acima de 10 
milhões de habitantes) 

Local da habitação atual 

Zona rural 

Grupo 1 Bairro afastado do centro 

Bairro 

Bairro próximo ao centro 
Grupo 2 

Centro 

Tempo de mordia 
Até 3 anos Grupo 1 

Mais de 3 anos Grupo 2 

Área 

Até 35 m² 

Grupo 1 Entre 36 e 75 m² 

Entre 76 e 120 m² 

Entre 121 e 180 m² 

Grupo 2 Entre 181 e 300 m² 

Acima de 301 m² 

Situação da habitação 

Financiada por programas 
sociais 

Grupo 1 
Financiada 

Própria 

Emprestada Grupo 2 
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De parentes 

Alugada 

Tipo da habitação 
Apartamento Grupo 1 

Casa Grupo 2 

Fonte: Autoria própria. 

A análise dos dados adquiridos foi realizada com auxilio do software SPSS 

(Statistical Package for the Social Sciences), que proporciona analisar 

estatisticamente com gráficos. Essa ferramenta é altamente utilizada em análises 

voltadas para ciências sociais, já que realiza análise de variáveis qualitativas. 

O método para análise de diferença entre as variáveis foi o teste não 

paramétrico, especificamente o Teste de Mann-Whitney. Utilizado para variáveis 

qualitativas com escala ordinal ou variáveis quantitativas sem distribuição normal. 

Para as variáveis que apresentarem uma diferença de percepção, valor 

próximo ou menor que 0,05 no teste não paramétrico, serão analisados seus 

histogramas e boxplot. 

Para Reis e Reis (2002) o histograma ou gráfico de barras deve ser utilizado 

quando se deseja comparar a distribuição de frequência de uma mesma variável em 

vários grupos. Na análise destes gráficos serão analisadas as seguintes 

características: tendência central, variabilidade e média aritmética. 

A tendência central é avaliada a partir da moda, que o gráfico barras 

corresponde à classe com maior frequência, ou o “pico” do gráfico. 

A variabilidade é descrita por Reis e Reis (2002) como o complemento da 

análise de frequências, além da tendência central, que indica o quanto os valores 

variam, quão dispersos eles são. 

A média aritmética é a medida de centralidade mais comumente utilizada, é 

o resultado da soma de uma série de números dividida pela quantidade de números 

presentes nesta série. 

Outra característica que será analisada é a mediana, que Reis e Reis (2002) 

definiram como o centro (valor do meio) de um conjunto de fatores ordenados de 

forma crescente. 

Também serão analisados os gráficos chamados boxplot, que está 

exemplificado na Figura 2 abaixo. 
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Figura 2 - Exemplo de Representação Esquemática do Boxplot 

 
Fonte: Reis e Reis (2002) 

Todo o boxplot representa 100% dos dados, iniciando no limite inferior e 

terminando no limite superior. No caso da existência de outliers que é um valor 

atípico na distribuição e causa distorção destes limites, eles podem se tornar os 

valores iniciais, finais ou ambos. Interferindo na simetria do gráfico. 

Cada uma das regiões representa uma porcentagem dos dados. Do valor 

mínimo até o 1º quartil, estão representados 25% dos dados. Do 1º quartil até o 3º 

quartil estão 50% dos dados, entre eles está à mediana, que não necessita estar 

sempre no meio da caixa. E do 3º quartil até o limite superior estão os 25% dos 

dados restantes. 
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4 RESULTADOS  

A seguir estarão dispostas as tabelas com os resultados do Teste de Mann-

Whitney, para cada uma das variáveis em estudo em comparação com as variáveis 

de satisfação e de desempenho. 

 

4.1 VARIÁVEL NÍVEL DE ESCOLARIDADE 

 

Para responder a questão quanto ao nível de escolaridade, os participantes 

selecionaram uma das seis opções a seguir: Sem Escolaridade, Ensino 

Fundamental, Ensino Médio, Ensino Superior, Especialização/Mestrado, 

Doutorado/Pós-Doutorado. 

Esses dados obtidos a partir das respostam foram divididos em duas 

categorias: pessoas que possuem o nível de escolaridade até o Ensino Médio; e 

aquelas que possuem nível de escolaridade superior ao Ensino Médio. 

Em seguida foi realizada o Teste de Mann-Whitney comparando a variável 

nível de escolaridade com as variáveis de satisfação e de desempenho. Os 

resultados estão demonstrados respectivamente na Tabela 1 e na Tabela 2 a seguir. 

 

Tabela 1 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável nível de escolaridade e as 
variáveis de satisfação 

Variável de Satisfação Resultado do teste 

Satisfação com a habitação 0,828 

Aparência externa da habitação 0,272 

Localização da habitação 0,518 

Ambiente interno da habitação 0,345 

Recomendação da habitação 0,784 

Satisfação morando na vizinhança 0,904 

Satisfação com a aparência da vizinhança 0,335 

Satisfação com a manutenção na vizinhança 0,860 

Satisfação com a segurança na vizinhança 0,724 

Satisfação em morar no bairro 0,515 

Satisfação com a aparência do bairro 0,695 

Satisfação com a localização do bairro 0,774 

Recomendação do bairro 0,767 

Fonte: Autoria própria. 
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Para as variáveis de satisfação podemos observar que não há diferença na 

percepção entre os dois grupos de diferentes níveis de escolaridade (todos os 

valores do teste são maiores que 0,05). 

 

Tabela 2 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável nível de escolaridade e as 
variáveis de desempenho 

Variável de Desempenho Resultado do teste 

Divisão dos cômodos 0,980 

Integração entre ambientes 0,984 

Circulação entre cômodos 0,846 

Privacidade entre cômodos  0,748 

Espaço da habitação 0,577 

Facilidade de mobiliar a habitação 0,303 

Quantidade de cômodos 0,112 

Tamanho da sala 0,178 

Tamanho da cozinha 0,132 

Tamanho dos quartos 0,520 

Tamanho dos banheiros 0,443 

Tamanho da área de serviço 0,013 

Tamanho geral da habitação 0,069 

Revestimento dos pisos, paredes e teto 0,694 

Uso das cores nas paredes 0,780 

Materiais na fachada 0,200 

Iluminação natural 0,831 

Iluminação artificial 0,723 

Conforto em relação à incidência solar 0,506 

Conforto em relação à temperatura 0,359 

Conforto em relação à iluminação 0,518 

Conforto em relação à acústica/ruídos 0,097 

Conforto em relação à odores 0,716 

Conforto em relação à ventilação 0,311 

Privacidade na habitação 0,203 

Segurança da minha habitação 0,307 

Espaço externo 0,038 

Possibilidade de alterações e ampliações 0,785 

Fonte: Autoria própria. 

Serão analisados mais profundamente os resultados próximos ou menores 

de 0,05, esse valor indica que existe 95% de probabilidade de existir uma diferença 

de percepção entre os grupos. Apenas três variáveis de percepção de desempenho 
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se enquadram nesse intervalo e são: tamanho da área de serviço, tamanho geral e 

espaço externo. 

Comparando essas variáveis com os dois grupos da variável nível de 

escolaridade (grupo 01: nível de escolaridade até o Ensino Médio; e o grupo 02: 

nível de escolaridade superior ao Ensino Médio) com o desempenho do tamanho da 

área de serviço, foram obtidos o Gráfico 1 e o Gráfico 2. 

 

Gráfico 1 - Histograma do Grupo 01 do Nível de Escolaridade e da Variável Tamanho da Área 
de Serviço 

 
Fonte: Autoria própria. 

De todos os usuários que responderam o questionário, 48 se enquadram no 

grupo 01 da variável nível de escolaridade, que engloba pessoas que possuem 

escolaridade até o Ensino Médio.  

Na escala de Likerd utilizada para as respostas no questionário, com 

variáveis de valores entre 1 e 5, estes valores correspondem respectivamente à: 

péssimo, ruim, na média, bom e ótimo. 

A maior frequência de repostas é que o tamanho da área de serviço é bom, 

seguido de ótimo. 
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Gráfico 2 - Histograma do Grupo 02 do Nível de Escolaridade e da Variável Tamanho da Área 
de Serviço 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 02 da variável nível de escolaridade abriga 377 usuários, que 

possuem algum nível de Ensino Superior. E para essas pessoas o tamanho da área 

de serviço também é considerado bom por mais de 100 pertencentes ao grupo, mas 

seguido de perto por mais respostas de que este tamanho está na média. 

A divergência entre os grupos pode ser observada no Gráfico 3. 

 

Gráfico 3 - Boxplot do Nível de Escolaridade e da Variável Tamanho da Área de Serviço 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Ambos grupos apresentam uma grande dispersão, que pode ser entendida 

como uma alta variabilidade que acarreta em uma baixa previsibilidade de 

respostas.  

O grupo 01 tem mediana igual a 4,0 e a variância igual a 1,34. Já o grupo 02 

tem 3,0 de mediana e 1,488 de variância. Portanto o segundo grupo possui uma 

mediana centralizada, indicador de uma tendência central, mesmo que a variância 

do primeiro grupo indique que seus valores estão mais próximos da média. 

Realizando a mesma comparação, porém com a variável tamanho geral da 

habitação, foram obtidos o Gráfico 4, Gráfico 5 e o Gráfico 6. 

 

Gráfico 4 - Histograma do Grupo 01 do Nível de Escolaridade e da Variável Tamanho Geral 

 
Fonte: Autoria própria. 

A variável tamanho geral da habitação, possui respostas a partir da escala 

de Likerd da mesma forma que a análise anterior. Para essa análise a maior parte 

do grupo encontra-se satisfeita com a variável, indicando majoritariamente bom e 

ótimo. 
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Gráfico 5 - Histograma do Grupo 02 Nível de Escolaridade e da Variável Tamanho Geral 

 
Fonte: Autoria própria. 

Já para o segundo grupo, a maior parte dos integrantes avaliam como bom o 

tamanho geral da edificação, mas a quantidade de respostas na média e ótima estão 

bem próximas. 

 

Gráfico 6 - Boxplot de Nível de Escolaridade e da Variável Tamanho Geral 

 
Fonte: Autoria própria. 

É possível observar a presença de outliers no grupo 01, são valores atípicos, 

que destoam dos limites superior e inferior. Discrepantes do restante dos dados e 

que interferem na simetria do gráfico, como pode ser claramente observado. A 

mediana do primeiro é igual a 4,0 e pela definição do gráfico de boxplot pede-se 

afirmar que 75% das respostas variam entre 4 e 5 (bom e ótimo como observado no 

Gráfico 4).  
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O grupo 02 apresenta uma maior variabilidade de respostas, mas 75% das 

mesmas estão em torno de sua mediana que vale 4,0. 

Para a terceira variável com probabilidade de diferença, o espaço externo, 

foram obtidos o Gráfico 7, Gráfico 8 e o Gráfico 9. 

 

Gráfico 7 - Histograma do Grupo 01 do Nível de Escolaridade e da Variável Espaço Externo 

 
Fonte: Autoria própria. 

No grupo 01 a maioria dos 48 integrantes indicou como ótimo o espaço 

externo da habitação, e o número de respostas de cada item decresceu até 

péssimo. 
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Gráfico 8 - Histograma do Grupo 02 do Nível de Escolaridade e da Variável Espaço Externo 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 02 obteve bom como a opção mais escolhida, em seguida ótimo. 

Mas uma quantidade significante de usuários escolheu as três primeiras opções, já 

que a média das respostas foi 3,6. 

 

Gráfico 9 - Boxplot do Nível de Escolaridade e da Variável Espaço Externo 

 
Fonte: Autoria própria. 

Já na variável espaço externo, a presença de outliers se dá no grupo 02, 

causando distorção no seu gráfico. A mediana desse grupo é 4,0 e 50% do grupo 

escolheram as opções 3 e 4. 
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Para o grupo 01, a mediana é 4,0 e a amplitude maior indica mais 

variabilidade das respostas do que do outro grupo. 

 

 

4.2 VARIÁVEL RENDA BRUTA MÉDIA 

 

A questão de renda bruta podia ser respondida selecionando-se um dos 6 

intervalos: até R$ 1.045,00; de R$ 1.045,00 a R$ 2.090,00; de R$ 2.090,00 a R$ 

4.180,00; de R$ 4.180,00 a R$ 10.450,00; de R$ 10.450,00 a R$ 20.900,00 e por fim 

acima de R$ 20.900,00. 

Ela também foi divida em dois grupos: Grupo 1: renda bruta de até R$ 

4.180,00; e o Grupo 2: renda bruta maior do que R$ 4.180,00. A seguir estão a 

Tabela 3 e a Tabela 4 descrevendo o resultado do Teste de Mann-Whitney 

realizado. 

 

Tabela 3 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável renda bruta e as variáveis de 
satisfação 

Variável de satisfação Resultado do teste 

Satisfação com a habitação 0,002 

Aparência externa da habitação 0,001 

Localização da habitação 0,000 

Ambiente interno da habitação 0,005 

Recomendação da habitação 0,000 

Satisfação morando na vizinhança 0,002 

Satisfação com a aparência da vizinhança 0,086 

Satisfação com a manutenção na vizinhança 0,410 

Satisfação com a segurança na vizinhança 0,001 

Satisfação em morar no bairro 0,025 

Satisfação com a aparência do bairro 0,050 

Satisfação com a localização do bairro 0,028 

Recomendação do bairro 0,005 

Fonte: Autoria própria. 

 

Tabela 4 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável renda bruta e as variáveis de 
satisfação 

Variável de desempenho Resultado do teste 

Divisão dos cômodos 0,991 
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Variável de desempenho Resultado do teste 

Integração entre ambientes 0,592 

Circulação entre cômodos 0,899 

Privacidade entre cômodos  0,411 

Espaço da habitação 0,780 

Facilidade de mobiliar a habitação 0,882 

Quantidade de cômodos 0,076 

Tamanho da sala 0,720 

Tamanho da cozinha 0,670 

Tamanho dos quartos 0,280 

Tamanho dos banheiros 0,354 

Tamanho da área de serviço 0,977 

Tamanho geral da habitação 0,899 

Revestimento dos pisos, paredes e teto 0,355 

Uso das cores nas paredes 0,987 

Materiais na fachada 0,871 

Iluminação natural 0,638 

Iluminação artificial 0,455 

Conforto em relação à incidência solar 0,463 

Conforto em relação à temperatura 0,346 

Conforto em relação à iluminação 0,230 

Conforto em relação à acústica/ruídos 0,599 

Conforto em relação à odores 0,630 

Conforto em relação à ventilação 0,666 

Privacidade na habitação 0,340 

Segurança da minha habitação 0,555 

Espaço externo 0,082 

Possibilidade de alterações e ampliações 0,863 

Fonte: Autoria própria. 

Para essa variável apenas as variáveis de satisfação obtiveram um resultado 

próximo ou inferior a 0,05. Elas são: satisfação com a habitação, aparência externa 

da habitação, localização da habitação, ambiente interno da habitação, 

recomendação da habitação, satisfação morando na vizinhança, satisfação com a 

segurança da vizinhança, satisfação em morar no bairro, satisfação com a 

localização do bairro e a recomendação do bairro. 

Comparando os dois grupos da variável renda bruta com a variável 

satisfação com a habitação, foram obtidos o Gráfico 10, Gráfico 11 e o Gráfico 12. 
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Gráfico 10 - Histograma do Grupo 01 da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação com a 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo da variável renda bruta engloba 169 pessoas, e a maior 

frequência de respostas foi para o item 4, que equivale a resposta concordo com a 

afirmação estou satisfeito com minha habitação no questionário.  

 

Gráfico 11 - Histograma do Grupo 02 da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação com a 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Para o grupo 02 formado por 257 usuários, a resposta de maior frequência 

também foi para o item 4 seguido com pouca diferença do item 5, que equivalem 
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respectivamente as seguintes afirmações concordo que estou satisfeito com minha 

habitação e concordo totalmente que estou satisfeito com minha habitação. 

 

Gráfico 12 - Boxplot da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação com a Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O segundo grupo possui outliers que distorcem o boxplot, a mediana é 4,0 e 

75% das respostas estão entre os itens 4 e 5. Já o primeiro grupo também tem a 

mediana de valor 4,0 e 75% das respostas variam entre os itens 3, 4 e 5.  

A amplitude maior do grupo de menor renda indica uma maior variabilidade 

de respostas, enquanto o outro grupo no geral está mais satisfeito. 

Comparando os dois grupos da variável renda bruta com a variável de 

satisfação, aparência externa, foram obtidos o Gráfico 13, Gráfico 14 e o Gráfico 15. 
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Gráfico 13 - Histograma do Grupo 01 da Varável Renda Bruta e da Variável Aparência Externa 

 
Fonte: Autoria própria. 

A maior frequência de respostas é no item 4, que corresponde a afirmação 

concordo que estou satisfeito com a aparência externa da minha habitação. Porém a 

frequência de respostas para os itens 1, 2 e 3 é significativa já que a média 

aritmética é 3,37. 

Gráfico 14 - Histograma do Grupo 02 da Varável Renda Bruta e da Variável Aparência Externa 

 
Fonte: Autoria própria. 

As maiores frequências de respostas, se encontram nos itens 4 e 5, os quais 

indicam que o usuário concorda e concorda totalmente com a aparência externa da 

habitação, respectivamente. 
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Gráfico 15 - Boxplot da Varável Renda Bruta e da Variável Aparência Externa 

 
Fonte: Autoria própria. 

As medianas dos dois grupos são iguais a 4,0. Porém a variância do 

primeiro grupo é maior do que a do segundo. O grupo 1 tem 50% das respostas 

variando entre os itens 2, 3 e 4; enquanto o grupo 2 tem 75% das respostas contidas 

nos itens 3, 4 e 5. 

Para a variável localização da habitação, foi obtido um resultado de 0,000 o 

que sugere uma probabilidade de 100% de diferença de percepção. Comparando os 

dois grupos da variável renda bruta com esta variável, foram obtidos o Gráfico 16, 

Gráfico 17 e o Gráfico 18. 

Gráfico 16 - Histograma do Grupo 01 da Varável Renda Bruta e da Variável Localização da 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 
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A maioria das respostas dos participantes estão contidas nos itens 4 e 5, 

que concordam e concordam totalmente que estão satisfeitos com a localização da 

habitação. 

 

Gráfico 17 -Histograma do Grupo 02 da Varável Renda Bruta e da Variável Localização da 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O item com maior número de respostas selecionadas pelos participantes é o 

5, seguido pelo item 4. Estes itens compõem maioria das respostas, o que também é 

indicado pela média aritmética que é igual a 4,2. 
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Gráfico 18 - Boxplot da Varável Renda Bruta e da Variável Localização da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 01, que tem mediana de valor 4,0, apresenta maior variabilidade se 

comparado ao grupo 02, já que seu percentual de respostas está mais disperso.  

O segundo grupo apresenta distorção no gráfico de caixas, devido à 

presença de valores discrepantes. Sua previsibilidade é maior, devido à sua 

mediana de valor 5,0 e aos 75% de respostas dispostas entre os itens 4 e 5.  

Comparando os dois grupos da variável renda bruta com a variável ambiente 

interno, foram obtidos o Gráfico 19, Gráfico 20 e o Gráfico 21. 
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Gráfico 19 - Histograma do Grupo 01 da Varável Renda Bruta e da Variável Ambiente Interno 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo tem sua distribuição de respostas selecionadas 

concentrada no item 4, o qual no questionário equivale à afirmação de que o usuário 

concorda que está satisfeito com o ambiente interno da residência. 

 

Gráfico 20 - Histograma do Grupo 02 da Varável Renda Bruta e da Variável Ambiente Interno 

 
Fonte: Autoria própria. 

As respostas deste grupo foram majoritariamente os itens 4 e 5, que afirmam 

concordar e concordar totalmente que o morador está satisfeito com o ambiente 

interno da residência. 
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Gráfico 21 - Boxplot da Varável Renda Bruta e da Variável Ambiente Interno 

 
Fonte: Autoria própria. 

Devido a concentração das respostas dos dois grupos serem muito 

discrepantes do número de escolhas nos demais itens, ambos apresentam outliers e 

mediana de valor igual a 4,0. Porém devido à variância do grupo 01 ser maior, sua 

imprevisibilidade também é superior. 

A variável de satisfação de recomendação da habitação, comparada aos 

dois grupos da variável renda bruta, obteve o Gráfico 22, Gráfico 23 e o Gráfico 24. 

 

Gráfico 22 - Histograma do Grupo 01 da Varável Renda Bruta e da Variável Recomendação da 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 
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A maior concentração de respostas foi no item 4, onde o usuário concorda 

que recomendaria a sua habitação à amigos e conhecidos. 

 

Gráfico 23 - Histograma do Grupo 02 da Varável Renda Bruta e da Variável Recomendação da 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Já o grupo 02 tem como resposta mais frequente o item 5, seguido do item 

4. Nessas respostas o questionado concorda totalmente e concorda, 

respectivamente, com a informação de que recomendaria sua habitação à amigos e 

conhecidos. 
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Gráfico 24 - Boxplot da Varável Renda Bruta e da Variável Recomendação da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

A grande diferença entre o número de respostas de cada item do grupo 02 

pode ser confirmada com a presença dos valores discrepantes em seu gráfico, que 

interferem na simetria do boxplot. As duas medianas são iguais a 4,0, porém a 

variabilidade do primeiro grupo é maior, já que a sua dispersão (intervalo 

interquartílico) é o dobro do segundo grupo. 

A próxima variável a ser estudada é a satisfação de morar na vizinhança, 

comparando aos dois grupos da variável renda bruta, obteve-se o Gráfico 25, 

Gráfico 26 e o Gráfico 27. 

. 
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Gráfico 25 - Histograma do Grupo 01 da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação de Morar 
na Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

A maior frequência de respostas foi o item 4, que afirma que o morador 

concorda com a afirmação de que está satisfeito em morar na vizinhança. 

Gráfico 26 - Histograma do Grupo 02 da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação de Morar 
na Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

Os itens 4 e 5 são selecionados com mais frequência como respostas à 

afirmação de satisfação em morar na vizinhança, onde o item 1 é discordo 

totalmente e o item 5 concordo totalmente. 
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Gráfico 27 - Boxplot da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação de Morar na Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

As medianas dos dois grupos são iguais a 4,0. Enquanto o grupo 01 tem 

50% das suas respostas variando entre os itens 3 e 4, o grupo 02 tem 75% de 

respostas distribuídas entre os itens 4 e 5. Nesta análise o segundo grupo tem maior 

previsibilidade nas respostas. 

A variável satisfação com a segurança na vizinhança, comparada com os 

dois grupos da variável renda bruta, origina o Gráfico 28, Gráfico 29 e o Gráfico 30. 

 

Gráfico 28 - Histograma do Grupo 01 da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação 
Segurança na Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo não apresenta nenhuma frequência que destoe em 

demasiado do número de respostas. Mas a maior frequência está no item 4, que 
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corresponde à concordar com a afirmação de que está satisfeito com a segurança 

na vizinhança. 

 

Gráfico 29 - Histograma do Grupo 02 da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação 
Segurança na Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

A frequência de resposta nos itens 2, 3 e 5 é semelhante. Porém está é 

bastante superior para o item 4 e inferior para o item 1. 

 

Gráfico 30 - Boxplot da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação Segurança na Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 
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A mediana do grupo 01 é 3,0 e 50% das respostas estão concentradas nos 

itens 2, 3 e 4. Este grupo possui a mediana centralizada, que é um indicador de 

tendência de centralização das respostas. 

Já o grupo 2 apresenta outliers, que interferem na simetria do gráfico. Sua 

mediana igual a 4,0 e 50% das respostas apenas nos itens 3 e 4.  

A variabilidade de resposta do primeiro grupo é maior, portanto sua 

previsibilidade é menor. 

A variável satisfação de morar no bairro, comparada com os dois grupos da 

variável renda bruta, origina o Gráfico 31, Gráfico 32 e o Gráfico 33. 

 

Gráfico 31 - Histograma do Grupo 01 da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação de Morar 
no Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

As respostas dos 169 integrantes do primeiro grupo estão amplamente 

dispostas entre os itens 4 e 5, aproximadamente 80 e 60 respostas para cada um 

destes itens, respectivamente. 
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Gráfico 32 - Histograma do Grupo 02 da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação de Morar 
no Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

O segundo grupo também tem suas respostas distribuídas majoritariamente 

nos dois últimos itens, porém o item com maior frequência de respostas é o 5, 

concordo totalmente com a afirmação de satisfação de morar no bairro. Mais da 

metade de suas respostas estão concentradas nos dois últimos itens, 100 no item 4 

e aproximadamente 120 no item 5. 

 

Gráfico 33 - Boxplot da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação de Morar no Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Ambos grupos apresentam valores discrepantes, medianas iguais a 4,0 e 

75% das respostas contidas nos itens 4 e 5. Mesmo que a maior frequência do 

grupo 02 estivessem concentradas no item 5, as respostas contidas nos três 

primeiros itens, fazem com que a mediana fique em 4,0.  

Comparando a variância do primeiro grupo que é de 1,148 com a do 

segundo cujo valor é mais concentrado e igual a 0,949, é possível concluir que a 

previsibilidade do grupo 02 é maior. 

A variável satisfação com a aparência do bairro, ao ser comparada com os 

dois grupos da variável renda bruta, origina o Gráfico 34, Gráfico 35. 

 

Gráfico 34 - Histograma do Grupo 01 da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação com a 
Aparência do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

As frequências de respostas nos itens 2, 3 e 5 não é muito diversa. Mais o 

maior valor, tendo 60 respostas no nível 4 é o mais frequente, num grupo contento 

169 usuários. 
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Gráfico 35 - Histograma do Grupo 02 da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação com a 
Aparência do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

Já o grupo 02 apresenta também a maior frequência de respostas no item 4. 

A divergência entre os grupos pode ser observada no boxplot do Gráfico 36. 

 

Gráfico 36 - Boxplot da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação com a Aparência do 
Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

O segundo grupo apresenta maior variabilidade comparado ao primeiro, 

podendo ser explicado pela dispersão do mesmo, que é o dobro do primeiro gráfico. 

As medianas dos dois grupos valem 4,0 e a variância do grupo 01 é mais 

concentrada (1,192) do que a do grupo 02 (1,203). 
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A variável satisfação com a localização do bairro, ao ser comparada com os 

dois grupos da variável renda bruta, origina o Gráfico 37, Gráfico 38 e o Gráfico 39. 

 

Gráfico 37 -Histograma do Grupo 01 da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação com a 
Localização do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

Maior frequência de resposta ocorre nos itens 4 e 5. 

Gráfico 38 - Histograma do Grupo 02 da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação com a 
Localização do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

O item com maior frequência de respostas é o 5, seguido do item 4. 
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Gráfico 39 - Boxplot da Varável Renda Bruta e da Variável Satisfação com a Localização do 
Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

A diferença a ser comparada é a variância; 1,274 no grupo 01 e 1,030 no 

grupo 02. Portanto a variabilidade nas respostas é superior no primeiro grupo. 

A variável recomendação do bairro, ao ser comparada com os dois grupos 

da variável renda bruta, origina o Gráfico 40, Gráfico 41 e o Gráfico 42. 

 

Gráfico 40 - Histograma do Grupo 01 da Varável Renda Bruta e da Variável Recomendação do 
Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Gráfico 41 -Histograma do Grupo 02 da Varável Renda Bruta e da Variável Recomendação do 
Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

Gráfico 42 - Boxplot da Varável Renda Bruta e da Variável Recomendação do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

Novamente a diferença a ser comparada nas respostas dos grupos, é a 

variância. No primeiro grupo vale 1,162 e no segundo 0,917; por ser menor no grupo 

02, que é formado por usuários que possuem a renda familiar bruta média maior do 

que R$ 4.180,00, pode-se afirmar que eles possuem maior previsibilidade nas 

respostas. 

De modo geral o segundo grupo está mais satisfeito do que o primeiro, em 

relação à moradia, aparência, bairro, localização e segurança. Se for levado em 
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consideração que este possui a renda familiar bruta superior que o primeiro grupo, 

este é um fator que interfere na satisfação do usuário, já que quanto maior for a 

renda de um usuário, maior a possibilidade deste habitar em uma edificação com 

mais qualidade. 

 

 

4.3 VARIÁVEL IDADE 

 

A variável idade faz parte da parte 3 da pesquisa, que é relacionada ao ciclo 

de vida do usuário, contendo questionamentos a respeito de: idade, número de 

filhos, estado civil, tempo em união e o tipo de atividade exercida no último ano. 

A pergunta da idade foi uma questão aberta e descritiva, então os diversos 

valores de idade foram divididos em dois grupos: Grupo 1: formado por pessoas com 

até 39 anos de idade; Grupo 2: formado por pessoas com 39 anos ou mais de idade. 

Os resultados das análises de variáveis não paramétricas estarão descritos na 

Tabela 5 e na Tabela 6 a seguir. 

 

 

Tabela 5 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável idade e as variáveis de 
satisfação 

Variável de satisfação Resultado do teste 

Satisfação com a habitação 0,000 

Aparência externa da habitação 0,002 

Localização da habitação 0,001 

Ambiente interno da habitação 0,000 

Recomendação da habitação 0,000 

Satisfação morando na vizinhança 0,025 

Satisfação com a aparência da vizinhança 0,001 

Satisfação com a manutenção na vizinhança 0,023 

Satisfação com a segurança na vizinhança 0,018 

Satisfação em morar no bairro 0,017 

Satisfação com a aparência do bairro 0,043 

Satisfação com a localização do bairro 0,000 

Recomendação do bairro 0,002 

Fonte: Autoria própria. 
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Tabela 6 -Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável idade e as variáveis de 
desempenho 

Variável de desempenho Resultado do teste 

Divisão dos cômodos 0,174 

Integração entre ambientes 0,205 

Circulação entre cômodos 0,210 

Privacidade entre cômodos  0,799 

Espaço da habitação 0,703 

Facilidade de mobiliar a habitação 0,205 

Quantidade de cômodos 0,428 

Tamanho da sala 0,893 

Tamanho da cozinha 0,885 

Tamanho dos quartos 0,196 

Tamanho dos banheiros 0,183 

Tamanho da área de serviço 0,175 

Tamanho geral da habitação 0,466 

Revestimento dos pisos, paredes e teto 0,564 

Uso das cores nas paredes 0,437 

Materiais na fachada 0,078 

Iluminação natural 0,551 

Iluminação artificial 0,132 

Conforto em relação à incidência solar 0,849 

Conforto em relação à temperatura 0,902 

Conforto em relação à iluminação 0,579 

Conforto em relação à acústica/ruídos 0,445 

Conforto em relação à odores 0,547 

Conforto em relação à ventilação 0,276 

Privacidade na habitação 0,753 

Segurança da minha habitação 0,639 

Espaço externo 0,913 

Possibilidade de alterações e ampliações 0,377 

Fonte: Autoria própria. 

Para a variável idade, todas as questões relacionadas à satisfação do 

usuário obtiveram valores inferiores a 0,05 na análise. Portanto todas elas serão 

confrontadas com os dois grupos da variável idade. Já para as variáveis de 

desempenho, o teste não indicou diferença de percepção. 

A satisfação com a habitação, comparada aos dois grupos da variável idade 

do usuário, originam o Gráfico 43, Gráfico 44 e o Gráfico 45. 
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Gráfico 43 - Histograma do Grupo 01 da Varável Idade e da Variável Satisfação com a 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Formado por um universo composto de 305 usuários, o primeiro grupo 

apresentou sua maior frequência de respostas no item 4, que corresponde à 

afirmação: concordo que estou satisfeito com a minha habitação. 

Gráfico 44 - Histograma do Grupo 02 da Varável Idade e da Variável Satisfação com a 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O segundo grupo da variável idade formado por 121 entrevistados maiores 

de 39 anos, teve suas maiores frequências de respostas nos itens 4 e 5, mais de 50 

seleções em cada. O que indica de a maioria deste grupo concorda ou concorda 

totalmente com a afirmação de estar satisfeito com a habitação. 
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Gráfico 45 - Boxplot da Varável Idade e da Variável Satisfação com a Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Com a grande discrepância na frequência de respostas observada nos dois 

histogramas anteriores, era possível suspeitar da presença de outliers no gráfico de 

caixas, e essa suspeita é verdadeira para os dois grupos que compõem a variável 

idade. Ambas medianas são iguais a 4,0, assim como ambos grupos apresentam 

75% das suas respostas entre os itens 4 e 5. Já para as variâncias, a do primeiro 

grupo vale 1,015 enquanto a do segundo é menor, valendo 0,813. A menor variância 

indica uma maior previsibilidade nas respostas, o que pode ser observado no 

histograma do grupo 02, onde a discrepância de frequência entre a escolha dos 

itens 4 e 5, e dos três primeiros itens é bastante significativa. 

A variável aparência externa da habitação, comparada aos dois grupos da 

variável idade do usuário, originam o Gráfico 46, Gráfico 47 e o Gráfico 48. 
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Gráfico 46 - Histograma do Grupo 01 da Varável Idade e da Variável Aparência Externa da 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Para a variável satisfação com a aparência externa da habitação, o grupo 01 

tem sua frequência mais distribuída, já que o valor de sua média aritmética que é 3,5 

se aproxima do valor central, porém o item 4 é o mais escolhido como resposta. 

Gráfico 47 - Histograma do Grupo 02 da Varável Idade e da Variável Aparência Externa da 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Já a distribuição de frequência de respostas do segundo grupo formado por 

121 entrevistados, tem média aritmética igual a 3,91 e está mais orientada para os 

itens 4 e 5. Apresentando grande discrepância com os três primeiros itens. 
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Gráfico 48 - Boxplot da Varável Idade e da Variável Aparência Externa da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

A satisfação com a aparência externa da habitação está mais distribuída nos 

5 itens de resposta no primeiro grupo, que tem mediana 4,0; variância 1,501; 25% 

das respostas entre os itens 2 e 3; 50% entre os itens 3 e 4 e os últimos 25% entre 

os itens 4 e 5. 

O segundo grupo está mais concentrado, 75% entre os itens 4 e 5; o 

restante dos 25% entre o 3 e o 4. A mediana deste grupo também é 4,0, mas a 

variância é menor, valendo 1,100. Portanto o segundo grupo tem uma maior 

previsibilidade nas respostas. 

A variável localização da habitação, comparada aos dois grupos da variável 

idade do usuário, originam o Gráfico 49, Gráfico 50 e o Gráfico 51. 
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Gráfico 49 - Histograma do Grupo 01 da Varável Idade e da Variável Localização da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Mais da metade dos 305 entrevistados do grupo 01escolheram os itens 4 e 

5, correspondentes as afirmações de que concordam e concordam plenamente que 

estão satisfeitos com a localização da habitação. 

 

Gráfico 50 - Histograma do Grupo 02 da Varável Idade e da Variável Localização da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Já para o grupo 2, a discrepância é mais acentuada, pois mais da metade 

dos 121 integrantes do grupo escolheram a opção 5, que concordam plenamente 

que estão satisfeitos com a localização da habitação. 
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Gráfico 51 - Boxplot da Varável Idade e da Variável Localização da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

As frequências altas de repetições de respostas podem ser observadas 

ainda mais claramente no boxplot. A presença das outliers nos dois grupos confirma 

a presença de valores discrepantes, que são a pouca frequência de resposta nos 

dois primeiros itens, que correspondem a discordar completamente e discordar da 

afirmação. Ambos têm 25% de suas respostas entre os itens 3 e 4. 

Porém para o primeiro grupo, a mediana é 4,0 e a variância vale 1,387. Já 

para o segundo a mediana é 5,0 e variância 0,959. O que indica que as respostas do 

grupo 01, com participantes com idades menores do que 39 anos, são mais 

imprevisíveis.  

A comparação entre a variável satisfação com o ambiente interno da 

habitação, e os dois grupos da variável idade do usuário, originou resultados 

similares à variável anterior, portanto será apresentado apenas o Gráfico 52 que é o 

boxplot desta análise. 
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Gráfico 52 - Boxplot da Varável Idade e da Variável Ambiente Interno 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo da variável idade apresenta valores discrepantes, mediana 

igual a 4,0 e uma variância de 1,003. A maior frequência de respostas varia entre os 

itens 4 e 5. 

Para o segundo grupo os valores discrepantes também estão presentes, 

mas a mediana é 5,0 e a variância é 0,683. As respostas de maior frequência 

também são os itens 4 e 5.  

Portanto pode-se afirmar com a variância que o grupo 02 apresenta maior 

previsibilidade nas respostas do que o outro. E a partir da mediana sabe-se que a 

maioria do primeiro grupo escolheu como resposta o item 4, onde se afirma 

concordar que está satisfeito com o ambiente interno da habitação; enquanto para o 

segundo grupo o item mais escolhido foi o 5, onde a afirmação é concordar 

totalmente com a mesma afirmação. 

A variável recomendação da habitação, comparada aos dois grupos da 

variável idade do usuário, originam o Gráfico 53, Gráfico 54 e o Gráfico 55. 
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Gráfico 53 - Histograma do Grupo 01 da Varável Idade e da Variável Recomendação da 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

A maior frequência de respostas do grupo relacionada a recomendar a 

habitação a amigos e conhecidos, é o item 4, que corresponde a opção concordam.   

 

Gráfico 54 - Histograma do Grupo 02 da Varável Idade e da Variável Recomendação da 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

A distribuição de frequências do segundo grupo mostra uma maior 

divergência entre o item mais selecionado que é o 5, e o menos selecionado o 2. 
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Gráfico 55 - Boxplot da Varável Idade e da Variável Recomendação da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo tem a mediana igual a 4,0, a variância 1,208 e 75% das 

suas respostas variam entre os itens 3, 4 e 5 o que indica uma maior dispersão, em 

consequência uma maior variabilidade de respostas quando comparado ao segundo 

grupo. 

Por sua vez, o grupo 02, tem mediana igual a 5,0 e a variância de 0,767. A 

presença dos valores discrepantes valida a divergência observada no histograma, e 

75% das respostas dos maiores 39 anos variam entre os itens 4 e 5. Portanto 

novamente o segundo grupo apresenta maior previsibilidade. 

A variável satisfação de morar na vizinhança, comparada aos dois grupos da 

variável idade do usuário, origina resultados semelhantes aos da análise anterior, 

portanto apenas o Gráfico 56 abaixo será apresentado. 
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Gráfico 56 - Boxplot da Varável Idade e da Variável Satisfação de Morar na Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo possui mediana igual a 4,0 e variância de 1,209; os 75% de 

itens com maior frequência de respostas são os 3, 4 e 5. O segundo grupo 

apresenta valores discrepantes, que indica grande diferença de frequência de 

respostas entre os itens mais e menos selecionados. A mediana também é igual a 

4,0 e uma variância de 0,783; portanto a previsibilidade de respostas no grupo 02 é 

maior. 

A variável satisfação com a aparência da vizinhança, comparada aos dois 

grupos da variável idade do usuário, originam o Gráfico 57, Gráfico 58 e o Gráfico 

59. 

 

Gráfico 57 - Histograma do Grupo 01 da Varável Idade e da Variável Satisfação com a 
Aparência da Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 
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O item com maior frequência de resposta é o 4, que corresponde a 

concordar que está satisfeito com a aparência da vizinhança. 

 

Gráfico 58 - Histograma do Grupo 02 da Varável Idade e da Variável Satisfação com a 
Aparência da Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

Para o grupo 2, o item com maior frequência de escolha também é o 4. A 

frequência de respostas do item 4  diverge bastante da do item 1, que pode ser um 

indicador da presença de outliers no boxplot. 

 

Gráfico 59 - Boxplot da Varável Idade e da Variável Satisfação com a Aparência da Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Como previsto nos histogramas, ambos grupos apresentam outliers, que 

distorcem a simetria do gráfico. As medianas valem 4,0 e 50% dos itens com maior 
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frequência de escolha são o 3 e o 4. A diferenciação se dá pela variância, do grupo 

01 é 1,211 e para o grupo 02 é 0,899. Portanto a previsibilidade de respostas do 

segundo grupo é maior.  

A comparação entre a variável satisfação com a manutenção da vizinhança, 

e os dois grupos da variável idade do usuário, será representada pelo boxplot no 

Gráfico 60. 

 

Gráfico 60 - Boxplot da Varável Idade e da Variável Satisfação com a Manutenção da 
Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo tem 25% das respostas variando entre os itens 1 e 2, 50% 

entre os itens 2, 3 e 4, e os 25% restantes entre os itens 4 e 5. A mediana é de 3,0 e 

a variância 1,512. 

Já o segundo grupo tem a mesma distribuição de porcentagem, porém a 

mediana vale 4,0 e a variância 1,463. 

Portanto o grupo 02 tem uma previsibilidade de resposta maior do que o 

grupo 01, mesmo que a dispersão seja equivalente em ambos. 

A variável satisfação com a segurança da vizinhança, comparada aos dois 

grupos da variável idade do usuário, originam o Gráfico 61. 
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Gráfico 61 - Boxplot da Varável Idade e da Variável Satisfação com a Segurança da Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 01 apresenta uma maior dispersão se compara ao grupo 02, com 

50% das respostas variando entre os itens 2, 3 e 4, enquanto para o segundo 50% 

das respostas varia entre os itens 3 e 4. 

O primeiro tem uma mediana de 3,0 e uma variância 1,398. Que comprova a 

grande variabilidade de respostas. 

Para o segundo grupo a mediana é 4,0 e a variância é 1,001. Apesar da 

presença dos dados discrepantes, a previsibilidade das respostas deste grupo ainda 

é maior. 

A comparação das variáveis: satisfação em morar no bairro e idade será 

analisada a partir do Gráfico 62 a seguir. 
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Gráfico 62 - Boxplot da Varável Idade e da Variável Satisfação em Morar no Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

Os dois grupos possuem o gráfico de caixas visualmente similar, 

apresentam outliers, mediana de valor 4,0 e 75% das respostas contidas nos itens 4 

e 5. 

Novamente a variância servirá como fator de diferenciação. Enquanto para o 

primeiro grupo ela vale 1,118 para o segundo o valor é 0,791. A variância menor 

indica uma menor variabilidade, portanto a previsibilidade nas respostas é maior.  

A variável satisfação com a aparência do bairro, comparada aos dois grupos 

da variável idade do usuário, originam o Gráfico 63, Gráfico 64 e o Gráfico 65. 

 

Gráfico 63 - Histograma do Grupo 01 da Varável Idade e da Variável Satisfação com a 
Aparência do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 
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No grupo 01 que é formado por 305 usuários com menos de 39 anos de 

idade, mais de 100 respostas foram o item 4, que corresponde a afirmação que o 

entrevistado concorda que está satisfeito com a aparência do bairro. 

 

Gráfico 64 - Histograma do Grupo 02 da Varável Idade e da Variável Satisfação com a 
Aparência do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

Para o grupo 02, formado por 121 pessoas com mais de 39 anos de idade, a 

resposta com maior frequência é o item 4. Contudo por se tratar, de um universo 

menor, as frequências não estão discrepantes. 

 

Gráfico 65 - Boxplot da Varável Idade e da Variável Satisfação com a Aparência do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 
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O primeiro grupo possui mediana igual a 4,0 e 75% das respostas variando 

entre os itens 3 e 4. Sua variância é de 1,221. 

Para o segundo grupo a mediana também é 4,0 porem 75% das respostas 

varia entre os itens 3, 4 e 5. A variância é de 1,137. 

Então o segundo grupo segue apresentando maior previsibilidade de 

respostas. 

A variável satisfação com a localização do bairro, comparada aos dois 

grupos da variável idade do usuário, originam o Gráfico 66. 

 

Gráfico 66 - Boxplot da Varável Idade e da Variável Satisfação com a Localização do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Os dois grupos apresentam frequências de respostas com valores 

discrepantes, possíveis de reconhecimento a partir da presença dos outliers. As 

duas medianas valem 4,0 e 75% das variações das respostas de ambos estão entre 

os itens 4 e 5. 

A variância do primeiro grupo é 1,295 e a do segundo vale 0,602. Portanto a 

previsibilidade nas respostas do segundo grupo é maior. 

A variável recomendação do bairro, comparada aos dois grupos da variável 

idade do usuário, originam o Gráfico 67, que tem análise bastante similar à 

comparação anterior. 
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Gráfico 67 - Boxplot da Varável Idade e da Variável Recomendação do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

Ambas medianas valem 4,0, e os itens com mais frequência de resposta são 

o 4 e o 5. Os grupos apresentam valores discrepantes, o segundo grupo em menor 

quantidade que o primeiro. 

A variância do grupo 01 é 1,155 e a do grupo 02 é 0,629. Portanto o primeiro 

grupo apresenta uma variabilidade maior enquanto o primeiro uma previsibilidade 

maior. 

Para a variável idade do usuário, o segundo grupo que é formado com 

pessoas de 39 anos de idade ou mais se encontra mais satisfeito com a habitação 

em todos os itens de satisfação. Enquanto os entrevistados com menos de 39 anos 

de idade não apresentam uma opinião concreta, tendo mais variabilidade nas 

respostas. 

Alguns motivos para essa ocorrência pode ser a maior segurança financeira 

que geralmente é um fator comum ao pensarmos nesta faixa etária, esta segurança 

financeira provavelmente vem de uma estabilidade no trabalho. A estabilidade no 

trabalho por sua vez não se torna um motivo de mudança, e esta tendência de 

permanecer no mesmo local faz com que as pessoas procurem a princípio uma 

habitação que atenda todas as suas necessidades. 
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4.4 VARIÁVEL NÚMERO DE FILHOS 

 

Também se enquadra na parte 3 do questionário relacionada ao ciclo de 

vida. A questão do número de filhos podia ser escolhida selecionando uma das cinco 

opções: não tenho filhos; 1; 2; 3; 4 ou mais. 

Para realização do teste a variável foi divida em dois grupos: Grupo 1: 

entrevistados que não possui filhos; e o Grupo 2: entrevistados que possuem um ou 

mais filhos. A Tabela 7 e a Tabela 8 a seguir indicam o resultado. 

 

Tabela 7 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a Variável Número de Filhos e as 
Variáveis de Satisfação 

Variável de satisfação Resultado do teste 

Satisfação com a habitação 0,007 

Aparência externa da habitação 0,005 

Localização da habitação 0,159 

Ambiente interno da habitação 0,001 

Recomendação da habitação 0,001 

Satisfação morando na vizinhança 0,323 

Satisfação com a aparência da vizinhança 0,793 

Satisfação com a manutenção na vizinhança 0,412 

Satisfação com a segurança na vizinhança 0,831 

Satisfação em morar no bairro 0,849 

Satisfação com a aparência do bairro 0,723 

Satisfação com a localização do bairro 0,267 

Recomendação do bairro 0,441 

Fonte: Autoria própria. 

Para a variável número de filhos apenas as variáveis de satisfação 

relacionadas à habitação, apresentaram diferença de percepção (valor menor do 

que 0,05). 

 

Tabela 8 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a Variável Número de Filhos e as 
Variáveis de Desempenho 

Variável de desempenho Resultado do teste 

Divisão dos cômodos 0,061 

Integração entre ambientes 0,088 

Circulação entre cômodos 0,081 

Privacidade entre cômodos  0,790 



79 

 

 

Espaço da habitação 0,378 

Facilidade de mobiliar a habitação 0,037 

Quantidade de cômodos 0,122 

Tamanho da sala 0,171 

Tamanho da cozinha 0,468 

Tamanho dos quartos 0,268 

Tamanho dos banheiros 0,206 

Tamanho da área de serviço 0,069 

Tamanho geral da habitação 0,240 

Revestimento dos pisos, paredes e teto 0,547 

Uso das cores nas paredes 0,380 

Materiais na fachada 0,042 

Iluminação natural 0,095 

Iluminação artificial 0,260 

Conforto em relação à incidência solar 0,980 

Conforto em relação à temperatura 0,978 

Conforto em relação à iluminação 0,351 

Conforto em relação à acústica/ruídos 0,997 

Conforto em relação à odores 0,345 

Conforto em relação à ventilação 0,548 

Privacidade na habitação 0,532 

Segurança da minha habitação 0,110 

Espaço externo 0,623 

Possibilidade de alterações e ampliações 0,741 

Fonte: Autoria própria. 

Com a variável número de filhos, apenas 6 questões obtiveram valores 

inferiores à 0,05 na análise não paramétrica. Portanto todas elas serão analisadas 

em comparação com os dois grupos da variável idade. 

A comparação da variável satisfação com a habitação, aos dois grupos da 

variável número de filhos do usuário, origina o Gráfico 68, a seguir. 
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Gráfico 68 - Boxplot da Varável Número de Filhos e da Variável Satisfação com a Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

As medianas valem 4,0 para os dois grupos e 75% das respostas variam 

entre os itens 4 e 5. A variância do grupo 01 é 1,045 e do grupo 02 é 0,818. 

Portanto o segundo grupo possui maior previsibilidade de respostas. 

A variável aparência externa da habitação, comparada aos dois grupos da 

variável número de filhos do usuário, originam o Gráfico 69, Gráfico 70 e o Gráfico 

71. 

Gráfico 69 - Histograma do Grupo 01 da Varável Número de Filhos e da Variável Aparência 
Externa da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 
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O grupo 01 é formado por 285 pessoas que não possuem filhos, para estas 

pessoas o item de resposta com maior frequência é o 4. Onde concordam que estão 

satisfeitas com a aparência externa da habitação. 

 

Gráfico 70 - Histograma do Grupo 02 da Varável Número de Filhos e da Variável Aparência 
Externa 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 02 formado por 141 pessoas com filhos, tem o item 4 como 

resposta de maior frequência com relação à aparência externa no questionário. 

 
Gráfico 71 - Boxplot da Varável Número de Filhos e da Variável Aparência Externa 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo possui mediana de valor 4,0 e 50% das respostas variando 

entre os itens 3 e 4. Sua variância é de 1,540. 
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O segundo grupo possui uma mediana igual a 4,0 e 75% das respostas 

variando entre os itens 3, 4 e 5. Sua variância é de 1,089 valor menor do que do 

grupo 01 (1,540). 

Portanto apesar do segundo grupo ter uma dispersão maior, devido à 

amplitude interquartil maior, a presença dos valores discrepantes é mais significativa 

por conta do tamanho dos grupos. 

A variável satisfação com o ambiente interno da, em comparação aos dois 

grupos da variável número de filhos do usuário, originam o Gráfico 72, a seguir. 

 

Gráfico 72 - Boxplot da Varável Número de Filhos e da Variável Satisfação com o Ambiente 
Interno 

 
Fonte: Autoria própria. 

As medianas de ambos os grupos tem valor 4,0 e os itens com maior 

repetição de respostas são o 4 e o 5. Eles apresentam valores discrepantes devido 

ao diferente grau de frequência de respostas. 

O primeiro grupo apresenta uma variância de 0,986 e o segundo de 0,793. 

Sendo assim a previsibilidade das respostas do segundo grupo é maior. 

A variável recomendação da habitação, comparada aos dois grupos da 

variável número de filhos do usuário, origina o Gráfico 72, analisado na sequência. 
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Gráfico 73 - Boxplot da Varável Número de Filhos e da Variável de Satisfação Recomendação 
da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Ambos grupos apresentam mediana de valor 4,0. No primeiro grupo 75% 

das respostas variam entre os itens 3, 4 e 5; e a variância é de 1,161. 

Para o segundo grupo, 75% das respostas estão entre os itens 4 e 5, e a 

variância é de 0,973. Portanto a previsibilidade é maior no grupo 02. 

A comparação entre a variável de desempenho facilidade de mobiliar a 

habitação, e os dois grupos da variável número de filhos do usuário, originam o 

Gráfico 74, Gráfico 75 e o Gráfico 76. 

 

Gráfico 74 - Histograma do Grupo 01 da Varável Número de Filhos e da Variável de 
Desempenho Facilidade de Mobiliar 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo, dos usuários que não tem filhos, teve maior frequência de 

respostas no questionário no item 4. Sobre a facilidade de mobiliar a habitação as 
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opções de resposta pela escala de Likerd eram: péssimo, ruim, na média, boa e 

ótima; que correspondem respectivamente aos itens 1 ao 5.  

 

Gráfico 75 - Histograma do Grupo 02 da Varável Número de Filhos e da Variável de 
Desempenho Facilidade de Mobiliar 

 
Fonte: Autoria própria. 

No grupo 02, as respostas com maior frequência foram os itens 4 e 5, que 

correspondem a boa e ótima. 

 

Gráfico 76 - Boxplot da Varável Número de Filhos e da Variável de Desempenho Facilidade de 
Mobiliar 

 
Fonte: Autoria própria. 
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O primeiro grupo tem mediana de 4,0 e 50% das respostas variam entre os 

itens 3 e 4. Existe a presença de outliers devido a grande diferença na frequência de 

respostas do item 4 com o item 1. Sua variância vale 0,925. 

O segundo grupo também tem a mediana valendo 4,0 e 75% das respostas 

variam entre 3, 4 e 5. Sua variância é de 0,960. Como a amplitude interquartil é 

maior neste grupo, também ocorre uma dispersão ou variabilidade maior. 

Portanto o grupo 01 tem maior previsibilidade nas respostas. Pode-se 

entender que usuários sem filhos julgam mais fácil mobiliar a habitação. 

A variável de desempenho materiais da fachada, comparada aos dois 

grupos da variável número de filhos do usuário, origina o Gráfico 77 a seguir. 

 
Gráfico 77 - Boxplot da Varável Número de Filhos e da Variável de Desempenho Materiais da 

fachada 

 
Fonte: Autoria própria. 

No questionário a pergunta voltada aos materiais empregados na fachada 

pede ser respondida com péssimo, ruim, na média, bom e ótimo; que correspondem 

aos itens de 1 à 5 respectivamente. 

Ambos os grupos apresentam mediana de valor 4,0 e 50% das respostas 

variando entre os itens 3 e 4. Os outliers ocorrem pela diferença entre a escolha dos 

itens. 

No primeiro grupo a variância é de 0,988 e no segundo de 0,973. Portanto a 

previsibilidade nas respostas do grupo 02 é ligeiramente maior. 

Analisando de maneira geral, o grupo formado por usuários que não tem 

filhos apenas teve uma percepção melhor de desempenho na habitação quando 

relacionado à facilidade de mobiliar o local. Isso se deve provavelmente ao fato de 

que por não possuírem filhos a quantidade e diversidade de mobílias é menor, o que 
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permite escolha de móveis que possam passar por mudanças e utilizadas em 

diferentes habitações. 

A maior percepção de satisfação em relação à habitação de maneira geral 

do grupo de pessoas que tem filhos, pode se dar devido ao fato que com crianças a 

procura de uma moradia se torna mais minuciosa, já que a mesma precisa atender à 

diversos requisitos que não são válidos para aqueles que não tem filhos, fazendo 

com que a habitação escolhida satisfaça mais o usuário. 

 

 

 

4.5 VARIÁVEL ESTADO CIVIL 

 

Ainda pertencendo à parte da pesquisa relacionada ao ciclo de vida, a 

variável estado civil foi divida em dois grupos: Grupo 1: não casado; e o Grupo 2: 

casado. 

Sendo que o Grupo 1 engloba as alternativas de resposta: solteiro, separado 

ou divorciado e viúvo. A seguir estão a Tabela 9 e a Tabela 10 indicando os 

resultados. 

 

Tabela 9 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável estado civil e as variáveis de 
satisfação 

Variável de satisfação Resultado do teste 

Satisfação com a habitação 0,529 

Aparência externa da habitação 0,439 

Localização da habitação 0,186 

Ambiente interno da habitação 0,001 

Recomendação da habitação 0,008 

Satisfação morando na vizinhança 0,419 

Satisfação com a aparência da vizinhança 0,705 

Satisfação com a manutenção na vizinhança 0,745 

Satisfação com a segurança na vizinhança 0,352 

Satisfação em morar no bairro 0,788 

Satisfação com a aparência do bairro 0,772 

Satisfação com a localização do bairro 0,415 

Recomendação do bairro 0,490 

Fonte: Autoria própria. 
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Tabela 10 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável estado civil e as variáveis de 
desempenho 

Variável de desempenho Resultado do teste 

Divisão dos cômodos 0,411 

Integração entre ambientes 0,541 

Circulação entre cômodos 0,460 

Privacidade entre cômodos  0,429 

Espaço da habitação 0,534 

Facilidade de mobiliar a habitação 0,652 

Quantidade de cômodos 0,928 

Tamanho da sala 0,656 

Tamanho da cozinha 0,316 

Tamanho dos quartos 0,934 

Tamanho dos banheiros 0,484 

Tamanho da área de serviço 0,967 

Tamanho geral da habitação 0,856 

Revestimento dos pisos, paredes e teto 0,056 

Uso das cores nas paredes 0,458 

Materiais na fachada 0,024 

Iluminação natural 0,505 

Iluminação artificial 0,547 

Conforto em relação à incidência solar 0,780 

Conforto em relação à temperatura 0,617 

Conforto em relação à iluminação 0,857 

Conforto em relação à acústica/ruídos 0,569 

Conforto em relação à odores 0,963 

Conforto em relação à ventilação 0,890 

Privacidade na habitação 0,607 

Segurança da minha habitação 0,483 

Espaço externo 0,904 

Possibilidade de alterações e ampliações 0,625 

Fonte: Autoria própria. 

A variável de satisfação com o ambiente interno da habitação, comparada 

aos dois grupos da variável estado civil do usuário, originam o Gráfico 78. 
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Gráfico 78 - Boxplot da Varável estado Civil e da Variável Satisfação com o Ambiente Interno 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo formado por 250 usuários que não estão casados, possui 

mediana 4,0, 75% das respostas entre os itens 4 e 5 e variância de 1,008. 

Já o segundo grupo, formado por 176 usuários casados, também possui 

mediana de 4,0 os 75% das respostas entre os itens 4 e 5, e a variância igual a 

0,800. Portanto a previsibilidade do grupo 02 é maior. 

A variável recomendação da habitação, comparada aos dois grupos da 

variável estado civil do usuário, originam o Gráfico 79. 

 

Gráfico 79 - Boxplot da Varável estado Civil e da Variável de Satisfação Recomendação da 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 
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O primeiro grupo tem mediana 4,0 e 75% das respostas entre os itens 3, 4 e 

5. Sua variância é de 1,178. 

O segundo grupo possui valores discrepantes, mediana igual a 4,0 e 75% 

das respostas entre os itens 4 e 5. A variância é igual a 1,007. 

Portanto a previsibilidade do grupo formado pelos entrevistados casados é 

maior. Pode-se dizer que pessoas casadas tem maiores chances de recomendar a 

habitação se satisfeitos. 

A variável de desempenho dos revestimentos de pisos, paredes e tetos da 

habitação, comparada aos dois grupos da variável estado civil do usuário, origina o 

Gráfico 80. 

 

Gráfico 80 - Boxplot da Varável estado Civil e da Variável de Desempenho de Revestimentos 

 
Fonte: Autoria própria. 

Ambos grupos apresentam valores discrepantes, medianas igual a 4,0 e 

75% das respostas entre os itens 3 e 4. A variância do grupo 01 é 1,134 e do grupo 

02 é 0,858. Portanto a previsibilidade do segundo grupo é maior. 

A variável de desempenho materiais da fachada, comparada aos dois 

grupos da variável estado civil do usuário, origina o Gráfico 81, Gráfico 82 e o 

Gráfico 83. 
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Gráfico 81 - Histograma do Grupo 01 da Varável Estado Civil e da Variável Materiais da 
Fachada 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 01 formado por 250 usuários não casados, responderam a questão 

sobre os materiais da fachada com os itens 3 e 4 com maior frequência. Eles 

correspondem aos materiais estarem na média e bons na opinião destes usuários. 

 

Gráfico 82 - Histograma do Grupo 02 da Varável Estado Civil e da Variável Materiais da 
Fachada 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 02 formado por 175 usuários casados, selecionou o item 4 como 

resposta com maior frequência. 
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Gráfico 83 - Boxplot da Varável Estado Civil e da Variável Materiais da Fachada 

 
Fonte: Autoria própria. 

No primeiro grupo a mediana é igual a 3,0, o que indica uma tendência 

central, e 50% das respostas então entre os itens 3 e 4. Devido à discrepância de 

frequência em cada item existem outliers que interferem na simetria do gráfico. A 

variância é de 1,057. 

No segundo grupo a mediana vale 4,0 e 50% das respostas também se 

encontram entre os itens 3 e 4. A variância é de 0,870. Portanto a previsibilidade é 

maior para o grupo 02. 

De modo geral, nos itens que apresentam diferença de percepção entre os 

grupos, o grupo 02 que é formado pelos usuários casados têm uma melhor 

percepção de desempenho e estão mais satisfeitos com a habitação. Este fator pode 

estar relacionado ao fato que quando um casal se casa eles tendem a dar uma 

maior prioridade ao escolher uma residência pensando no futuro, do que aqueles 

que não são casados. E ao escolher uma moradia para um longo tempo, são 

levados em consideração mais fatores de necessidade. 
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4.6 VARIÁVEL CIDADE DA HABITAÇÃO 

 

Pertencente à parte 8 do questionário relacionada às características físicas 

da habitação. As alternativas para responder à questão são: Megacidade (acima de 

10 milhões de habitantes); Cidade grande (acima de 500 mil habitantes); Cidade 

média-grande (entre 300 e 500 mil habitantes); Cidade média (entre 100 e 300 

habitantes); e Cidade pequena ou média-pequena (até 100 mil habitantes). 

Os dois grupos foram divididos da seguinte forma: Grupo 1: Cidade pequena 

ou média-pequena, Cidade média e Cidade média-grande; já o Grupo 2: 

Megacidade e Cidade grande. A Tabela 11 e a Tabela 12 a seguir demostram os 

resultados do teste. 

 

Tabela 11 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável cidade da habitação e as 
variáveis de satisfação 

Variável de satisfação Resultado do teste 

Satisfação com a habitação 0,716 

Aparência externa da habitação 0,595 

Localização da habitação 0,036 

Ambiente interno da habitação 0,205 

Recomendação da habitação 0,341 

Satisfação morando na vizinhança 0,180 

Satisfação com a aparência da vizinhança 0,111 

Satisfação com a manutenção na vizinhança 0,111 

Satisfação com a segurança na vizinhança 0,073 

Satisfação em morar no bairro 0,027 

Satisfação com a aparência do bairro 0,034 

Satisfação com a localização do bairro 0,005 

Recomendação do bairro 0,026 

Fonte: Autoria própria. 

 

Tabela 12 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável cidade da habitação e as 
variáveis de desempenho 

Variável de desempenho Resultado do teste 

Divisão dos cômodos 0,439 

Integração entre ambientes 0,729 

Circulação entre cômodos 0,825 

Privacidade entre cômodos  0,489 

Espaço da habitação 0,852 
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Facilidade de mobiliar a habitação 0,256 

Quantidade de cômodos 0,742 

Tamanho da sala 0,841 

Tamanho da cozinha 0,901 

Tamanho dos quartos 0,672 

Tamanho dos banheiros 0,185 

Tamanho da área de serviço 0,373 

Tamanho geral da habitação 0,332 

Revestimento dos pisos, paredes e teto 0,707 

Uso das cores nas paredes 0,699 

Materiais na fachada 0,521 

Iluminação natural 0,307 

Iluminação artificial 0,901 

Conforto em relação à incidência solar 0,027 

Conforto em relação à temperatura 0,114 

Conforto em relação à iluminação 0,398 

Conforto em relação à acústica/ruídos 0,951 

Conforto em relação à odores 0,600 

Conforto em relação à ventilação 0,701 

Privacidade na habitação 0,174 

Segurança da minha habitação 0,650 

Espaço externo 0,997 

Possibilidade de alterações e ampliações 0,879 

Fonte: Autoria própria. 

Todas as diferenças de percepção (valor menor do que 0,05 no teste não 

paramétrico) entre os dois grupos que ocorreram para a variável cidade da 

habitação estão relacionadas ao local onde está a habitação. 

A variável de satisfação com a localização da habitação, comparada aos 

dois grupos da variável cidade do usuário, originam o Gráfico 84, Gráfico 85 e o 

Gráfico 86. 
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Gráfico 84 - Histograma do Grupo 01 da Varável Cidade da Habitação e da Variável Localização 
da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo tem a maior concentração nos itens 4 e 5, 

aproximadamente 60 e 80 respostas me cada respectivamente. Resultando em mais 

da metade do grupo, evidenciado pela média aritmética que é 3,96. 

 

Gráfico 85 - Histograma do Grupo 02 da Varável Cidade da Habitação e da Variável Localização 
da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Praticamente metade das respostas do grupo 02 é o item 5, 

aproximadamente 120 de 235. Equivalente no questionário que estes usuários 
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concordam totalmente com a afirmação de estarem satisfeitos com a localização da 

habitação. A distribuição de frequência de respostas resulta na média de 4,15. 

 

Gráfico 86 - Boxplot da Varável Cidade da Habitação e da Variável Localização da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

As medianas dos dois grupos são iguais a 4,0 e os dois tem 75% de suas 

respostas variando entre os itens 4 e 5. 

O primeiro grupo apresenta uma variância de 1,299, e sua distribuição 

condiz com o observado no histograma (Gráfico 84). 

O segundo grupo possui uma variância pouco mais concentrada, igual a 

1,276, que também é condizente com as informações do histograma. 

Como a variância do grupo 02 é menor, a sua previsibilidade de resposta é 

maior. E pode-se dizer que o mesmo está mais satisfeito com a localização da 

habitação. 

A variável satisfação de morar no bairro, comparada aos dois grupos da 

variável cidade do usuário, originam o Gráfico 87, o Gráfico 88 e o Gráfico 89. 
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Gráfico 87 - Histograma do Grupo 01 da Varável Cidade da Habitação e da Variável Satisfação 
de Morar no Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

Mais da metade dos entrevistados que residem em cidades pequenas estão 

satisfeitos de morar no bairro, e escolheram os itens 4 e 5 como resposta. A média 

aritmética das respostas foi 4,01. 

 

Gráfico 88 - Histograma do Grupo 02 da Varável Cidade da Habitação e da Variável Satisfação 
de Morar no Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

Para o grupo formado por habitantes de cidades grandes, a satisfação é 

ainda maior já que mais entrevistados escolheram a opção 5 à 4. A média aritmética 

também é maior e vale 4,17. 
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Gráfico 89 - Boxplot da Varável Cidade da Habitação e da Variável Satisfação em Morar no 
Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

As medianas dos dois grupos é 4,0 e como observado nos histogramas 

anteriores, a grande diferença na frequência de escolha dos itens gerou outliers em 

ambos os grupos. 

No grupo 01 a variância ficou 1,031, e 75% das respostas estão entre os 

itens 4 e 5. 

Para o grupo 02 a variância ficou 1,034, e 75% das respostas também esão 

entre os itens 4 e 5. 

Mesmo que a diferença não seja tão grande a variância do primeiro grupo 

ainda é mais concentrada, portanto o mesmo apresenta maior previsibilidade nas 

respostas. 

A variável satisfação com a aparência do bairro, comparada aos dois grupos 

da variável cidade do usuário, originam o Gráfico 90. 
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Gráfico 90 - Boxplot da Varável Cidade da Habitação e da Variável Aparência do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

O segundo grupo apresenta uma maior dispersão nas respostas, com 

mediana igual a 4,0 e variância de 1,178. Os 75% das respostas variam entre os 

itens 3, 4 e 5. 

O primeiro grupo tem a presença de outliers em seu gráfico, sua mediana 

vale 4,0 e a variância de 1,213 é mais dispersa do que a do grupo 02. A maior 

concentração de respostas é de 50% entre os itens 3 e 4. 

Pode-se dizer que o grupo 02 está mais satisfeito com a aparência do bairro. 

A variável de satisfação com a localização do bairro, comparada aos dois 

grupos da variável cidade do usuário, originam o Gráfico 91. 

Gráfico 91 - Boxplot da Varável Cidade da Habitação e da Variável Localização do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

Ambas as medianas são iguais a 4,0 e 75% das respostas variam entre os 

itens 4 e 5. A variância do grupo 01 é 1,091 e a do grupo 02 é 1,156. Portanto a 
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previsibilidade do primeiro grupo é maior já que sua variância é mais concentrada. O 

grupo 01, formado por pessoas que moram em cidades menores, tende a ser mais 

satisfeito com a localização do bairro. 

A variável recomendação do bairro, comparada aos dois grupos da variável 

cidade do usuário, originam o Gráfico 92. 

 

Gráfico 92 - Boxplot da Varável Cidade da Habitação e da Variável Recomendação do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

Nos dois grupos as medianas são iguais e valem 4,0 e 75% das respostas 

variam entre os itens 4 e 5. A variância do grupo 01 é 1,074 e a do grupo 02 é 0,982. 

Pode-se entender que no primeiro grupo ocorre uma maior variabilidade e no 

segundo uma maior previsibilidade. Sendo então mais provável que um usuário de 

uma cidade com mais de 500 mil habitantes recomende o bairro de sua habitação 

aos seus amigos e conhecidos por estar satisfeito com o mesmo. 

A variável de desempenho relacionada ao conforto em relação à incidência 

solar, comparada aos dois grupos da variável cidade do usuário, originam o Gráfico 

93, o Gráfico 94 e o Gráfico 95. 
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Gráfico 93 - Histograma do Grupo 01 da Varável Cidade da Habitação e da Variável Conforto 
em Relação à Incidência Solar 

 
Fonte: Autoria própria. 

Formado por um universo de 190 que vivem em cidades com até 500 mil 

habitantes, não há uma diferença discrepante de frequência ente os três últimos 

itens. Sendo os itens 4 e 3 os mais frequentes e que correspondem a bom e na 

média no questionário. 

 

Gráfico 94 - Histograma do Grupo 02 da Varável Cidade da Habitação e da Variável Conforto 
em Relação à Incidência Solar 

 
Fonte: Autoria própria. 

O segundo grupo teve maior frequência no item 4 como resposta do 

questionário que corresponde à boa incidência solar. 
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Gráfico 95 - Boxplot da Varável Cidade da Habitação e da Variável Conforto em Relação à 
Incidência Solar 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 01 tem mediana 4,0 e 50% das respostas entre os itens 3 e 4. 

Devido a grande diferença no número de respostas do item 1, nele existem valores 

discrepantes. A variância é de 1,338. 

No grupo 02 a mediana é 4,0 e 75% das respostas estão nos itens 3, 4 e 5. 

A variância é 1,016. Portanto a previsibilidade no segundo grupo é maior. 

Para a variável cidade da habitação a diferença de percepção na satisfação 

e desempenho está mais equilibrada entre os dois grupos. 

O primeiro grupo formado por habitantes de cidades pequenas, médias e 

médias grandes estão mais satisfeitos em morar no bairro e com a localização deste 

dentro do meio urbano. Esta maior satisfação pode se dar ao fato de que em uma 

cidade menor os bairros são mais próximos aos centros, facilitando a locomoção, 

então de maneira geral não existe grande diferença entre a localização dos bairros.  

Já o grupo 02 formado por habitantes de cidades grandes e megacidades 

estão mais satisfeitos com a localização da habitação e com a aparência do bairro. 

Eles tendem a recomendar mais o bairro para amigos e conhecidos. E estão mais 

satisfeitos com o desempenho da habitação em relação ao conforto em incidência 

solar. 
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4.7 VARIÁVEL BAIRRO DA HABITAÇÃO 

 

Integrando a parte 8 do questionário que trata das características físicas da 

habitação, a pergunta sobre a localização da habitação tem as possíveis respostas: 

centro, bairro próximo ao centro, bairro, bairro afastado do centro e zona rural. 

Os dois grupos para a realização do teste foram divididos da seguinte 

maneira: Grupo 1: zona rural, bairro e bairro afastado do centro; e o Grupo 2: bairro 

próximo ao centro e centro. A Tabela 13 e a Tabela 14 a seguir demonstram os 

resultados do teste de Mann-Whitney para as variáveis de satisfação e de 

desempenho respectivamente. 

 

Tabela 13 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável bairro da habitação e as 
variáveis de satisfação 

Variável de satisfação Resultado do teste 

Satisfação com a habitação 0,548 

Aparência externa da habitação 0,246 

Localização da habitação 0,000 

Ambiente interno da habitação 0,036 

Recomendação da habitação 0,082 

Satisfação morando na vizinhança 0,125 

Satisfação com a aparência da vizinhança 0,006 

Satisfação com a manutenção na vizinhança 0,000 

Satisfação com a segurança na vizinhança 0,018 

Satisfação em morar no bairro 0,002 

Satisfação com a aparência do bairro 0,001 

Satisfação com a localização do bairro 0,000 

Recomendação do bairro 0,000 

Fonte: Autoria própria. 

 

Tabela 14 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável bairro da habitação e as 
variáveis de desempenho 

Variável de desempenho Resultado do teste 

Divisão dos cômodos 0,274 

Integração entre ambientes 0,688 

Circulação entre cômodos 0,425 

Privacidade entre cômodos  0,274 

Espaço da habitação 0,339 

Facilidade de mobiliar a habitação 0,853 
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Quantidade de cômodos 0,722 

Tamanho da sala 0,144 

Tamanho da cozinha 0,158 

Tamanho dos quartos 0,714 

Tamanho dos banheiros 0,579 

Tamanho da área de serviço 0,678 

Tamanho geral da habitação 0,306 

Revestimento dos pisos, paredes e teto 0,568 

Uso das cores nas paredes 0,196 

Materiais na fachada 0,149 

Iluminação natural 0,638 

Iluminação artificial 0,227 

Conforto em relação à incidência solar 0,183 

Conforto em relação à temperatura 0,017 

Conforto em relação à iluminação 0,656 

Conforto em relação à acústica/ruídos 0,361 

Conforto em relação à odores 0,585 

Conforto em relação à ventilação 0,428 

Privacidade na habitação 0,909 

Segurança da minha habitação 0,307 

Espaço externo 0,322 

Possibilidade de alterações e ampliações 0,198 

Fonte: Autoria própria. 

A diferença de percepção (valores menores do que 0,05) entre os grupos 

acontece mais nas variáveis de satisfação com a habitação. 

A variável localização da habitação, comparada aos dois grupos da variável 

bairro da habitação do usuário, originam o Gráfico 96. 
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Gráfico 96 - Boxplot da Varável Bairro da Habitação e da Variável Localização da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 01 formado por habitantes de bairros que são mais afastados do 

centro tem mediana igual a 4,0. Ou seja, a maior frequência de respostas é que a 

localização da habitação é boa. 

Já o grupo 02 formado por usuários que vivem em bairros centrais e 

próximos ao centro tem sua mediana igual a 5,0. Portanto este grupo responde com 

maior frequência que o local da habitação é ótimo. 

A variável satisfação com o ambiente interno, comparada aos dois grupos da 

variável bairro da habitação do usuário, origina o Gráfico 97. 

 

Gráfico 97 - Boxplot da Varável Bairro da Habitação e da Variável Satisfação com o Ambiente 
Interno 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Os dois grupos possuem mediana com valor 4,0 e 75% das respostas 

acumuladas nos itens 4 e 5. A variância do grupo 01 é de 1,105 e a do grupo 2 é 

0,800. Portanto a previsibilidade do segundo grupo é maior já que sua variância 

indica maior concentração. O segundo grupo está mais satisfeito com o ambiente 

interno da habitação. 

A variável satisfação com a aparência da vizinhança, comparada aos dois 

grupos da variável bairro da habitação do usuário, originam o Gráfico 98. 

 

Gráfico 98 - Boxplot da Varável Bairro da Habitação e da Variável Aparência Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo tem a mediana igual a 3,0 que corresponde à opção neutra 

em relação à satisfação com a aparência da vizinhança e indica uma tendência de 

centralização. Este grupo tem variância igual a 1,322. 

Já o segundo grupo tem mediana igual a 4,0 que no questionário afirma 

concordar que está satisfeito com a aparência da vizinhança. Sua variância é de 

0,985. 

Mesmo que a variância mais concentrada do segundo grupo indique valores 

mais próximos da média, a mediana centralizada do grupo 01 é um indicador de 

uma tendência central. 

O grupo 02 está mais satisfeito com a aparência da vizinhança. 

A variável satisfação com a manutenção da vizinhança, comparada aos dois 

grupos da variável bairro da habitação do usuário, originam o Gráfico 99. 
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Gráfico 99 - Boxplot da Varável Bairro da Habitação e da Variável Manutenção da Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

Os dois grupos apresentam a amplitude interquartil igual a 2,0, mas como o 

grupo 01 tem mediana centralizada igual a 3,0 que corresponde à opção neutra no 

questionário. E variância de 1,603. 

O grupo 02 com mediana de 4,0 que corresponde à opção que o usuário 

está satisfeito com a manutenção da vizinhança, tem a variância mais concentrada 

1,295. O segundo grupo tem maior previsibilidade e satisfação com a manutenção 

da vizinhança. 

A variável satisfação com a segurança da vizinhança, comparada aos dois 

grupos da variável bairro da habitação do usuário, originam o Gráfico 100. 

 

Gráfico 100 - Boxplot da Varável Bairro da Habitação e da Variável Segurança da Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Novamente o grupo 01 tem mediana 3,0 que corresponde a opção neutra, 

enquanto o grupo 02 tem mediana igual a 4,0 que no formulário corresponde que o 

usuário concorda que está satisfeito com a segurança da vizinhança. 

A variância do primeiro grupo é 1,350 e a do segundo é mais concentrada e 

igual a 1,242. Portanto o grupo formado por habitantes de cidades maiores está 

mais satisfeito com a segurança da vizinhança. 

A variável satisfação em morar no bairro, comparada aos dois grupos da 

variável bairro da habitação do usuário, originam o Gráfico 101. 

 

Gráfico 101 - Boxplot da Varável Bairro da Habitação e da Variável Satisfação em Morar no 
Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

Ambos os grupos possuem mediana de valor 4,0 e 75% das respostas 

acumuladas nos itens 4 e 5. A variância do primeiro grupo é 1,308 e a do segundo é 

0,791. Portanto o grupo com mais previsibilidade e maior satisfação em morar no 

bairro é o segundo. 

A variável satisfação aparência do bairro, comparada aos dois grupos da 

variável bairro da habitação do usuário, originam o Gráfico 102, Gráfico 103 e o 

Gráfico 104. 
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Gráfico 102 - Histograma do Grupo 01 da Varável Bairro da Habitação e da Variável Aparência 
do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 01 formado por 180 pessoas que residem em cidades pequenas e 

médias, responderam mais o item 4 que indica concordância com a afirmação de 

que estão satisfeitos com a aparência do bairro. Como a frequência de resposta dos 

três primeiros itens também a grande a média aritmética fica em 3,4. 

 

Gráfico 103 - Histograma do Grupo 02 da Varável Bairro da Habitação e da Variável Aparência 
do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 02 também indicou mais vezes a opção 4, e sua média aritmética 

ficou em 3,78. 
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Gráfico 104 - Boxplot da Varável Bairro da Habitação e da Variável Aparência do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

O primeiro grupo apresenta a amplitude interquartil igual a 1,8, mediana de 

4,0 e a variância 1,347. 

O grupo 02 tem amplitude interquartil maior 2,0, mediana 4,0 e a variância 

mais concentrada e igual a 1,043. Indicando que este grupo tem seus valores mais 

próximos da média. 

Então o segundo grupo tem mais satisfação em relação à aparência do 

bairro. 

A variável satisfação com a localização do bairro, comparada aos dois 

grupos da variável bairro da habitação do usuário, origina o Gráfico 105, a seguir. 

 

Gráfico 105 - Boxplot da Varável Bairro da Habitação e da Variável Localização do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 
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O primeiro grupo possui mediana igual a 4,0 que no formulário corresponde 

a afirmação que o usuário concorda que está satisfeito com a localização do bairro. 

O segundo grupo apresenta a mediana igual a 5,0 que corresponde à afirmação de 

que o usuário concorda totalmente que está satisfeito com o bairro da habitação. 

Portanto o grupo 02 se encontra mais satisfeito com a localização do bairro. 

A variável recomendação do bairro, comparada aos dois grupos da variável 

bairro da habitação do usuário, originam o Gráfico 106. 

 

Gráfico 106 - Boxplot da Varável Bairro da Habitação e da Variável Recomendação do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

Ambos os grupos possuem a mediana com valor 4,0. Porém o primeiro 

grupo apresenta uma dispersão maior, sua amplitude interquartil é 2,0, o que 

ocasiona em uma maior variabilidade nas respostas. Sua variância é 1,339. 

Já o segundo grupo possui 75% das respostas acumuladas nos itens 4 e 5 e 

a variância igual a 0,677. Portanto o segundo grupo apresenta uma maior 

previsibilidade de recomendar o bairro de sua habitação a amigos e conhecidos. 

A variável temperatura conforto, comparada aos dois grupos da variável 

bairro da habitação do usuário, originam o Gráfico 107. 
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Gráfico 107 - Boxplot da Varável Bairro da Habitação e da Variável Conforto Térmico 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

O primeiro grupo apresenta a mediana com valor igual a 4,0 que 

corresponde a um desempenho bom no questionário, enquanto o grupo 02 possui a 

mediana igual a 3,0 que por sua vez é traduzida como um desempenho na média 

para o questionário. 

A variância do grupo 01 é 1,062 e a do grupo 02 é 0,972.  

A maioria das variáveis de localização da habitação que apresentaram 

diferença de percepção entre os grupos foram as de satisfação. 

As variáveis de satisfação são relacionadas à habitação e ao seu entorno. 

Ao considerar a formação dos grupos: o primeiro grupo é formado por habitantes 

que residem em zonas, rurais, bairros e bairros afastados do centro; já o segundo 

grupo é formado por habitantes que residem em bairros centrais e próximos aos 

centros. 

Em locais mais afastados do centro geralmente a infraestrutura é menor e as 

distâncias de deslocamento maiores. Em bairros centrais a infraestrutura é melhor, 

as distâncias de deslocamento são menores, porém o trânsito aumenta e o preço 

das habitações também. 

Mas em todas aas variáveis de satisfação estudadas o grupo 02 encontra-se 

mais satisfeito do que o grupo 01. 

A última variável a apresentar diferença de percepção é a variável de 

desempenho de conforto térmico, que está relacionada aos micro climas que se 
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alteram nas diferentes regiões da cidade e tendem a ser mais quentes no centro, 

devido principalmente à poluição. 

 

 

4.8 VARIÁVEL TEMPO DE MORADIA NA HABITAÇÃO 

 

Outra variável da parte 8 da pesquisa (características físicas da habitação), 

é uma questão dissertativa e os períodos preenchidos pelos participantes foram 

divididos nos seguintes grupos: Grupo 1: morando até 3 anos na habitação; Grupo 2: 

morando a mais de 3 anos na habitação. 

A Tabela 15 e a Tabela 16 a seguir ilustram os resultados obtidos no teste. 

 

Tabela 15 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável tempo de moradia na 
habitação e as variáveis de satisfação 

Variável de satisfação Resultado do teste 

Satisfação com a habitação 0,074 

Aparência externa da habitação 0,618 

Localização da habitação 0,374 

Ambiente interno da habitação 0,426 

Recomendação da habitação 0,694 

Satisfação morando na vizinhança 0,498 

Satisfação com a aparência da vizinhança 0,903 

Satisfação com a manutenção na vizinhança 0,010 

Satisfação com a segurança na vizinhança 0,012 

Satisfação em morar no bairro 0,879 

Satisfação com a aparência do bairro 0,889 

Satisfação com a localização do bairro 0,478 

Recomendação do bairro 0,244 

Fonte: Autoria própria. 

 

Tabela 16 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável tempo de moradia na 
habitação e as variáveis de desempenho 

Variável de desempenho Resultado do teste 

Divisão dos cômodos 0,602 

Integração entre ambientes 0,458 

Circulação entre cômodos 0,896 

Privacidade entre cômodos  0,467 

Espaço da habitação 0,520 
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Facilidade de mobiliar a habitação 0,754 

Quantidade de cômodos 0,488 

Tamanho da sala 0,487 

Tamanho da cozinha 0,528 

Tamanho dos quartos 0,546 

Tamanho dos banheiros 0,838 

Tamanho da área de serviço 0,289 

Tamanho geral da habitação 0,324 

Revestimento dos pisos, paredes e teto 0,926 

Uso das cores nas paredes 0,783 

Materiais na fachada 0,388 

Iluminação natural 0,900 

Iluminação artificial 0,416 

Conforto em relação à incidência solar 0,702 

Conforto em relação à temperatura 0,935 

Conforto em relação à iluminação 0,843 

Conforto em relação à acústica/ruídos 0,960 

Conforto em relação à odores 0,178 

Conforto em relação à ventilação 0,733 

Privacidade na habitação 0,515 

Segurança da minha habitação 0,065 

Espaço externo 0,456 

Possibilidade de alterações e ampliações 0,030 

Fonte: Autoria própria. 

Os dois grupos da variável tempo na moradia não apresentam grande 

diferença de percepção de desempenho e satisfação. Apenas 4 itens serão 

estudados. 

A variável satisfação de manutenção na vizinhança, comparada aos dois 

grupos da variável tempo de moradia do usuário, originam o Gráfico 108. 
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Gráfico 108 - Boxplot da Varável Tempo de Moradia do Usuário e da Variável Manutenção na 
Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 01 composto por usuários que moram a menos de 3 anos na 

habitação, apresenta uma mediana igual a 4,0 que no questionário corresponde à 

afirmação que o morador concorda com a afirmação de que está satisfeito com a 

manutenção da vizinhança. Sua variância é de 1,435. 

Já o grupo 02 apresenta uma mediana igual a 3,0 correspondente à 

afirmação de que o morador que está a mais de 3 anos na habitação, está neutro 

em relação à satisfação com a manutenção da vizinhança. E variância de 1,531. 

Portanto o primeiro grupo está mais satisfeito com a manutenção da 

vizinhança. 

A variável satisfação segurança na vizinhança, comparada aos dois grupos 

da variável tempo de moradia do usuário, originam o Gráfico 109. 
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Gráfico 109 - Boxplot da Varável Tempo de Moradia do Usuário e da Variável Segurança na 
Vizinhança 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo apresenta mediana de 4,0 que corresponde à afirmação 

que o usuário concorda com a afirmação de que está satisfeito com a segurança na 

vizinhança. E variância de 1,210. 

 O segundo grupo possui a mediana valendo 3,0 que corresponde no 

formulário que o mesmo está neutro para a afirmação sobre segurança da 

vizinhança, sua variância é 1,331. 

O grupo 01 se mostra mais satisfeito com a segurança na vizinhança da 

habitação. 

A variável de desempenho da segurança da habitação, comparada aos dois 

grupos da variável tempo de moradia do usuário, originam o Gráfico 110, Gráfico 

111 e o Gráfico 112. 
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Gráfico 110 - Histograma do Grupo 01 da Varável Tempo de Moradia do Usuário e da Variável 
Segurança da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 01 tem a média aritmética igual a 4,02, que indica maior frequência 

de resposta nos itens 4 e 5, como pode ser observado no histograma. 

 

 
Gráfico 111 - Histograma do Grupo 02 da Varável Tempo de Moradia do Usuário e da Variável 

Segurança da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

No grupo 02, o item mais escolhido como resposta foi o 4. A média 

aritmética ficou em 3,9. No item 1 existe apenas uma resposta diferença discrepante 

das mais de 125 do item 4, então provavelmente existirá ao menos um outlier no 

boxplot deste grupo. 
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Gráfico 112 - Boxplot da Varável Tempo de Moradia do Usuário e da Variável Segurança da 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Conforme observado nos histogramas anteriores (Gráfico 109 e Gráfico 110) 

realmente existem outliers nos dois grupos, e estes interferem na simetria dos 

gráficos. 

O primeiro grupo tem mediana 4,0 e variância 0,828. Sua amplitude 

interquartil é igual a 1,0. 

O segundo grupo apresenta o boxplot ainda menos simétrico, com outliers 

nos itens 1, 2 e 5. Sua amplitude interquartil é menor do que do grupo anterior e vale 

0,8. A mediana é 4,0 e a variância 0,680. 

Apesar da não simetria no gráfico do grupo 02, sua variância mais 

concentrada indica que os valores das respostas estão mais próximos da média, 

portanto este grupo apresenta maior satisfação com o desempenho da segurança da 

habitação. 

A variável de desempenho a respeito da possibilidade de alterações e 

ampliações na habitação, comparada aos dois grupos da variável tempo de moradia 

do usuário, originam o Gráfico 113, Gráfico 114 e o Gráfico 115. 
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Gráfico 113 - Histograma do Grupo 01 da Varável Tempo de Moradia do Usuário e da Variável 
Possibilidade de Alterações e Ampliações 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro formado por pessoas que residem a menos de 3 anos na 

habitação é formado por um universo de 170 participantes, destes a maioria 

selecionou o item 4,0 que significa no questionário uma boa possibilidade de 

mudança. 

 

Gráfico 114 - Histograma do Grupo 02 da Varável Tempo de Moradia do Usuário e da Variável 
Possibilidade de Alterações e Ampliações 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 02 composto por 256 pessoas que residem a mais de 3 anos no 

mesmo local, tiveram o item 2 como o mais selecionado, que é traduzido como uma 

possibilidade ruim de alterações ou ampliações. 
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Gráfico 115 - Boxplot da Varável Tempo de Moradia do Usuário e da Variável Possibilidade de 

Alterações e Ampliações 

 
Fonte: Autoria própria. 

Visualmente o boxplot dos dois grupos é igual, condizente com a distribuição 

de frequências semelhantes nos histogramas. As duas medianas são iguais a 3,0 

indicando uma tendência de centralização. 

O primeiro grupo tem variância igual a 1,831 e o segundo igual a 1,796. 

Portanto como a variância do grupo 02 é mais concentrada, esta indica maior 

previsibilidade nas respostas. 

As variáveis de satisfação com a manutenção e segurança da vizinhança, 

mostraram que o grupo 01, formado por pessoas que residem a menos de 3 anos na 

moradia, está mais satisfeito 

Já o grupo 02, de pessoas que residem a mais de 3 anos na habitação, 

percebe mais desempenho nas variáveis segurança da habitação e possibilidade de 

alterações e ampliações, já que ao morarem no mesmo local por mais tem a 

tendência de que realizam reformas para adequação da habitação é maior. 

 

 

 

4.9 VARIÁVEL ÁREA DA HABITAÇÃO 

 

Parte das características físicas da habitação a variável área da habitação é 

uma questão com respostas divididas em seis opções, são elas: até 35,00 m²; entre 
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36,00 m² e 75,00 m²; entre 76,00 m² e 120,00 m²; entre 121,00 m² e 180,00 m2; 

entre 181,00 m² e 300,00 m²; e mais de 301,00 m². 

A divisão dos dois grupos para a análise foi feita da seguinte maneira: Grupo 

1: área da habitação de até 120,00 m²; e o Grupo 2: área da habitação maior do que 

121,00 m². A Tabela 17 e a Tabela 18 a seguir demonstram os resultados do teste 

de Mann-Whitney. 

 

Tabela 17 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável área da habitação e as 
variáveis de satisfação 

Variável de satisfação Resultado do teste 

Satisfação com a habitação 0,000 

Aparência externa da habitação 0,002 

Localização da habitação 0,170 

Ambiente interno da habitação 0,001 

Recomendação da habitação 0,011 

Satisfação morando na vizinhança 0,113 

Satisfação com a aparência da vizinhança 0,127 

Satisfação com a manutenção na vizinhança 0,369 

Satisfação com a segurança na vizinhança 0,637 

Satisfação em morar no bairro 0,011 

Satisfação com a aparência do bairro 0,363 

Satisfação com a localização do bairro 0,132 

Recomendação do bairro 0,037 

Fonte: Autoria própria. 

 

 

Tabela 18 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável área da habitação e as 
variáveis de desempenho 

Variável de desempenho Resultado do teste 

Divisão dos cômodos 0,294 

Integração entre ambientes 0,555 

Circulação entre cômodos 0,568 

Privacidade entre cômodos  0,149 

Espaço da habitação 0,009 

Facilidade de mobiliar a habitação 0,393 

Quantidade de cômodos 0,192 

Tamanho da sala 0,009 

Tamanho da cozinha 0,020 

Tamanho dos quartos 0,102 
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Tamanho dos banheiros 0,102 

Tamanho da área de serviço 0,376 

Tamanho geral da habitação 0,047 

Revestimento dos pisos, paredes e teto 0,535 

Uso das cores nas paredes 0,942 

Materiais na fachada 0,685 

Iluminação natural 0,078 

Iluminação artificial 0,030 

Conforto em relação à incidência solar 0,151 

Conforto em relação à temperatura 0,468 

Conforto em relação à iluminação 0,075 

Conforto em relação à acústica/ruídos 0,165 

Conforto em relação à odores 0,029 

Conforto em relação à ventilação 0,080 

Privacidade na habitação 0,228 

Segurança da minha habitação 0,297 

Espaço externo 0,406 

Possibilidade de alterações e ampliações 0,123 

Fonte: Autoria própria. 

As variáveis que apresentaram diferença de percepção entre os grupos são 

relacionadas às características físicas da moradia. 

A variável satisfação com a habitação, comparada aos dois grupos da 

variável área da habitação, originam o Gráfico 116. 

 

Gráfico 116 - Boxplot da Varável Área da Habitação do Usuário e da Variável Satisfação com a 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 



122 

 

 

Os dois grupos tem mediana igual a 4,0 e a mesma distribuição de 

respostas. A variância do grupo 01 é 0,963 e a do grupo 02 é 0,966. 

Portanto ainda que pequena a diferença, a variância do primeiro grupo, que 

reside em local com área de até 120m² é a menor. 

A variável aparência externa, comparada aos dois grupos da variável área 

da habitação, originam o Gráfico 117. 

 

Gráfico 117 - Boxplot da Varável Área da Habitação do Usuário e da Variável Aparência Externa 

 
Fonte: Autoria própria. 

As medianas possuem o mesmo valor 4,0 portanto a variância do segundo 

grupo ser 1,310 e menor que a do primeiro que vale 1,450 indica que o grupo 02 

apresenta uma maior previsibilidade de estar satisfeito com a aparência externa da 

habitação.  

Ambas amplitudes interquartil são iguais a 2,0 e no primeiro grupo 50% das 

respostas estão entre os itens 2, 3 e 4, enquanto no segundo grupo 75% das 

respostas variam entres os itens 3, 4 e 5. 

A variável ambiente interno, comparada aos dois grupos da variável área da 

habitação, originam o Gráfico 118. 
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Gráfico 118 - Boxplot da Varável Área da Habitação do Usuário e da Variável Ambiente Interno 

 
Fonte: Autoria própria. 

Como todos os parâmetros dos dois grupos são os mesmos, o fato da 

variância do primeiro grupo ser 0,917 e menor do que a do segundo que é 0,940 

indica que a previsibilidade do grupo 01 é maior. Portanto o grupo 01 está mais 

satisfeito com o ambiente interno. 

A variável recomendação da habitação, comparada aos dois grupos da 

variável área da habitação, originam o Gráfico 119. 

 

Gráfico 119 - Boxplot da Varável Área da Habitação do Usuário e da Variável Recomendação da 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

A medianas dos dois grupos são iguais a 4,0. No primeiro grupo 75% da 

respostas variam entre os itens 3, 4 e 5, enquanto no segundo grupo os 75% das 

respostas então entre os itens 4 e 5. 

A variância do grupo 02 é igual a 1,099 e é mais concentrada do que a do 

grupo 01 que vale 1,120. Portanto o segundo grupo tem uma maior previsibilidade 

de recomendar a habitação. 
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A variável satisfação em morar no bairro, comparada aos dois grupos da 

variável área da habitação, originam o Gráfico 120. 

 

Gráfico 120 - Boxplot da Variável Área da Habitação do Usuário e da Variável Satisfação em 
Morar no Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

As duas medianas são iguais a 4,0, os dois gráficos possuem outliers e as 

amplitudes interquartis são 1,0. 

O segundo grupo possui variância igual a 0,791 que é menor do que a do 

primeiro que vale 1,195. Então o grupo 02 que reside em habitações com áreas 

maiores do que 120 m² tem maior previsibilidade de satisfação em morar no bairro. 

A variável recomendação do bairro, comparada aos dois grupos da variável 

área da habitação, originam o Gráfico 121, o Gráfico 122 e o Gráfico 123. 

Gráfico 121 - Histograma do Grupo 01 da Variável Área da Habitação do Usuário e da Variável 
Recomendação do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 
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O primeiro grupo é formado por 241 pessoas que residem em edificações 

com menos de 120m², e mais da metade destas pessoas indicaram como resposta 

no questionário os itens 4 e 5. Que indica que eles recomendariam o bairro a amigos 

e conhecidos. A média aritmética é 4,01. 

 

Gráfico 122 - Histograma do Grupo 02 da Variável Área da Habitação do Usuário e da Variável 
Recomendação do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 

No grupo 2, formado por 185 pessoas, mais da metade também indicou os 

itens 4 e 5 como resposta. A média aritmética é 4,19, já que a frequência do item 5 é 

maior.  

Gráfico 123 - Boxplot da Variável Área da Habitação do Usuário e da Variável Recomendação 
do Bairro 

 
Fonte: Autoria própria. 
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As medianas são iguais a 4,0 e conforme observado nos dois histogramas a 

divergência entre as frequências de respostas resultarem em outliers. 

Novamente o grupo 02 apresenta uma maior previsibilidade de recomendar, 

já que sua variância é de 0,973 menos do que a do grupo 01 que vale 1,062. 

A variável de desempenho do espaço da habitação, comparada aos dois 

grupos da variável área da habitação, originam o Gráfico 124, O Gráfico 125 e o 

Gráfico 126. 

 

Gráfico 124 - Histograma do Grupo 01 da Variável Área da Habitação do Usuário e da Variável 
Espaço da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O item com maior frequência de respostas foi o 4, e a média aritmética da 

distribuição 3,95. 
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Gráfico 125 - Histograma do Grupo 02 da Variável Área da Habitação do Usuário e da Variável 
Espaço da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Já o grupo 2, tem como item de maior frequência o 4,0, mas o valor não é 

tão discrepante do número de respostas nos itens 3 e 5. A média aritmética é 3,7. 

 

Gráfico 126 - Boxplot da Variável Área da Habitação do Usuário e da Variável Espaço da 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo possui 75% de suas respostas variando entre os itens 4 e 

5. Enquanto o segundo grupo tem 50% das suas respostas nos itens 3 e 4. 

A variância do grupo 01 é 0,906 e a do grupo 02 é 1,082. 

Mesmo com a mediana de valor igual, o grupo 01 apresenta uma maior 

previsibilidade de definir o desempenho do espaço da habitação como bom ou 

ótimo. 

A variável de desempenho de tamanho da sala, comparada aos dois grupos 

da variável área da habitação, originam o Gráfico 127. 
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Gráfico 127 - Boxplot da Variável Área da Habitação do Usuário e da Variável Tamanho da Sala 

 
Fonte: Autoria própria. 

Observando-se o boxplot, sabe-se que ambas medianas são 4,0 e a 

distribuição do grupo 02 não é simétrica. 

Pode-se dizer que o primeiro grupo tem a previsibilidade maior do que o 

segundo. Isto é comprovado pelas variâncias, a do primeiro grupo é mais 

concentrada e vale 0,965 e a do segundo 1,209. 

Para o grupo 01 a percepção de desempenho do tamanho da sala é melhor. 

A variável de desempenho do tamanho da cozinha, comparada aos dois 

grupos da variável área da habitação, originam o Gráfico 128. 

 

Gráfico 128 - Boxplot da Variável Área da Habitação do Usuário e da Variável Tamanho da 
Cozinha 

 
Fonte: Autoria própria. 

A mediana do grupo 01 está no item 4 que corresponde ao fator bom no 

questionário, e tem variância de 1,328. 
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Por sua vez a mediana do grupo 02 está no item 3 que corresponde a na 

média. E sua variância é de 1,190. 

Portanto o grupo 02 tem maior previsibilidade de achar o desempenho do 

tamanho da cozinha bom ou ótimo. 

A variável de desempenho do tamanho geral da habitação, comparada aos 

dois grupos da variável área da habitação, originam o Gráfico 129. 

 

Gráfico 129 - Boxplot da Variável Área da Habitação do Usuário e da Variável Tamanho Geral 

 
Fonte: Autoria própria. 

As duas medianas são iguais a 4,0. O primeiro grupo tem 75% de suas 

respostas nos itens 3, 4 e 5 e sua variância é de 0,783. 

Já o segundo grupo tem a distribuição de frequência mais divergente já que 

apresenta outliers, sua variância é 0,892 e 50% das respostas variam entre os itens 

3 e 4. 

Portanto o grupo 01 tem maior previsibilidade nas respostas e melhor 

percepção de desempenho do tamanho geral da habitação. 

A variável de desempenho de iluminação artificial, comparada aos dois 

grupos da variável área da habitação, originam o Gráfico 130. 
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Gráfico 130 - Boxplot da Variável Área da Habitação do Usuário e da Variável Iluminação 
Artificial 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo tem mediana 4,0 e 75% das respostas entre os itens 3, 4 e 

5, que correspondem a respostas mais positivas no questionário. Sua variância é 

0,745. 

O segundo grupo também tem mediana 4,0 mas 50% de suas respostas 

estão entre os itens 3 e 4. A variância vale 0,829. 

Portanto o grupo 01 que apresenta a variância mais concentrada em valores 

perto da média, tem maios previsibilidade nas respostas. 

A variável odores conforto, comparada aos dois grupos da variável área da 

habitação, originam o Gráfico 131. 

 

 



131 

 

 

Gráfico 131 - Boxplot da Variável Área da Habitação do Usuário e da Variável Odores e 
Conforto 

 
Fonte: Autoria própria. 

Os dois grupos apresentam mediana 4,0 e 50% das respostas entre os itens 

3 e 4. A variância do grupo 01 é 0,788 e a do grupo 02 0,865. 

Então o primeiro grupo formado por pessoas que moram em locais com 

menos de 120 m³. Está mais satisfeito em relação ao desempenho da habitação no 

conforto em relação à odores. 

Com relação aos grupos da área da habitação as percepções estão 

divididas. 

O primeiro grupo formado por 241 pessoas que residem em habitações com 

área menor que 120 m² estão mais satisfeitas com a habitação e seu ambiente 

interno. E apresentam melhor percepção de desempenho do espaço da habitação, 

do tamanho da sala, do tamanho geral, da iluminação artificial e do conforto em 

relação aos odores. 

O segundo grupo formado pelas 185 pessoas restantes que moram em 

habitações com mais de 120 m² de área, estão mais satisfeitos com a aparência 

externa da habitação, recomendariam mais a habitação e o bairro a amigos e 

conhecidos, e estão mais satisfeitos com o bairro em que residem. Em relação ao 

desempenho, eles tem a percepção melhor apenas do tamanho da cozinha. 
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4.10 VARIÁVEL SITUAÇÃO DA HABITAÇÃO 

 

Podendo integrar uma das seguintes categorias: alugada, financiada, 

financiada por programas sociais, própria, emprestada ou de parentes. A variável 

situação da habitação foi divida nos dois grupos: Grupo 1 – habitação própria, 

financiada ou financiada por programas sociais; Grupo 2 – habitação alugada, 

emprestada ou de parentes. 

Os resultados obtidos a partir do teste estão dispostos na Tabela 19 e na 

Tabela 20 a seguir. 

 

Tabela 19 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável situação da habitação e as 
variáveis de satisfação 

Variável de satisfação Resultado do teste 

Satisfação com a habitação 0,001 

Aparência externa da habitação 0,177 

Localização da habitação 0,548 

Ambiente interno da habitação 0,047 

Recomendação da habitação 0,037 

Satisfação morando na vizinhança 0,975 

Satisfação com a aparência da vizinhança 0,564 

Satisfação com a manutenção na vizinhança 0,019 

Satisfação com a segurança na vizinhança 0,249 

Satisfação em morar no bairro 0,995 

Satisfação com a aparência do bairro 0,404 

Satisfação com a localização do bairro 0,320 

Recomendação do bairro 0,551 

Fonte: Autoria própria. 

 

Tabela 20 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável situação da habitação e as 
variáveis de desempenho 

Variável de desempenho Resultado do teste 

Divisão dos cômodos 0,634 

Integração entre ambientes 0,757 

Circulação entre cômodos 0,343 

Privacidade entre cômodos  0,559 

Espaço da habitação 0,380 

Facilidade de mobiliar a habitação 0,348 

Quantidade de cômodos 0,382 
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Tamanho da sala 0,943 

Tamanho da cozinha 0,806 

Tamanho dos quartos 0,303 

Tamanho dos banheiros 0,454 

Tamanho da área de serviço 0,977 

Tamanho geral da habitação 0,830 

Revestimento dos pisos, paredes e teto 0,612 

Uso das cores nas paredes 0,714 

Materiais na fachada 0,611 

Iluminação natural 0,628 

Iluminação artificial 0,198 

Conforto em relação à incidência solar 0,886 

Conforto em relação à temperatura 0,781 

Conforto em relação à iluminação 0,667 

Conforto em relação à acústica/ruídos 0,758 

Conforto em relação à odores 0,363 

Conforto em relação à ventilação 0,989 

Privacidade na habitação 0,284 

Segurança da minha habitação 0,125 

Espaço externo 0,479 

Possibilidade de alterações e ampliações 0,630 

Fonte: Autoria própria. 

Em relação à situação da habitação, a diferença de percepção dos dois 

grupos é diferente apenas em variáveis de satisfação. 

A variável satisfação com a habitação, comparada aos dois grupos da 

variável situação da habitação, originam o Gráfico 132. 
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Gráfico 132 - Boxplot da Variável Situação da Habitação do Usuário e da Variável Satisfação 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo formado por pessoas que tem residência própria ou 

financiada apresentam mediana igual a 4,0 e 50% das respostas entre os itens 3 e 

4, que correspondem a estou neutro e concordo com a afirmação de satisfação com 

a habitação. A variância é de 1,113. 

O segundo grupo de pessoas que não possuem residência própria tem 

mediana igual a 4,0 e 75% das respostas variam entre os itens 4 e 5 , portanto 

concordam mais com a afirmação de satisfação, e tem a variância mais concentrada 

e igual a 0,891. 

Portanto o grupo 02 tem maior previsibilidade de estar satisfeito ou 

completamente satisfeito com a habitação. 

A variável ambiente interno, comparada aos dois grupos da variável situação 

da habitação, originam o Gráfico 133. 
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Gráfico 133 - Boxplot da Variável Situação da Habitação do Usuário e da Variável Ambiente 
Interno 

 
Fonte: Autoria própria. 

A mediana dos dois grupo é 4,0 e a distribuição de 75% das respostas está 

entre os itens 4 e 5. 

A variância do primeiro grupo é 0,971 enquanto a do segundo grupo é mais 

concentrada e igual a 0,918. Então o grupo 02 tem maior previsibilidade de estar 

satisfeito com o ambiente interno. 

A variável recomendação da habitação, comparada aos dois grupos da 

variável situação da habitação, originam o Gráfico 134. 

 

Gráfico 134 - Boxplot da Variável Situação da Habitação do Usuário e da Variável 
Recomendação Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 
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O grupo 01 tem a amplitude interquartil 2,0 e a mediana 4,0. Sua variância é 

de 1,332 e 75% da respostas variam entre os itens 3, 4 e 5. 

O grupo 02 tem a presença de outliers que distorcem o gráfico, sua 

amplitude interquartil é 1,0 e a mediana vale 4,0. A variância é mais concentrada do 

que a do primeiro grupo e vale 1,000. 

Então os usuários do grupo 02 tem maior previsibilidade de recomendar a 

habitação. 

A variável satisfação com a manutenção da vizinhança, comparada aos dois 

grupos da variável situação da habitação, originam o Gráfico 135. 

 

Gráfico 135 - Boxplot da Variável Situação da Habitação do Usuário e da Variável Manutenção 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo tem mediana 4,0 e 50% das respostas entre 3, 4 e 5. A 

variância deste grupo é 1,474. 

O segundo grupo tem mediana centralizada igual a 3,0, que indica uma 

tendência central da distribuição. A variância é 1,509. 

Portanto mesmo com a tendência central do grupo 02 a variância mais 

concentrada do grupo 01 indica que seus valores estão mais próximos da média. 

Então o grupo 01 está mais satisfeito com a manutenção da habitação. 

O primeiro grupo formado pelos 139 usuários que possuem moradia própria 

ou financiada estão mais satisfeitos com a habitação e seu ambiente interno, eles 

também são mais prováveis de recomendar a habitação. Já que são os proprietários 

e escolheram o local e suas características para compra-lo. 
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O segundo grupo de 287 pessoas que não residem em moradia própria 

estão mais satisfeitos com a manutenção da vizinhança. 

 

 

4.11 VARIÁVEL TIPO DE HABITAÇÃO 

 

Esta variável pertence ao grupo 9 da pesquisa – Características 

Arquitetônicas e Conhecimento e pode pertencer a uma das oito opções a seguir: 

casa térrea, sobrado, casa geminada, casa em conjunto habitacional, apartamento 

padrão, apartamento cobertura, apartamento estúdio/quitinete ou apartamento em 

conjunto habitacional. 

Nesse trabalho serão estudados apenas os dois grupos a seguir: Grupo 1 – 

casa e o Grupo 2 – apartamento. A Tabela 21 e a tabela 22 a seguir apresentam os 

resultados do teste de Mann-Whitney. 

 

Tabela 21 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável tipo de habitação e as 
variáveis de satisfação 

Variável de satisfação Resultado do teste 

Satisfação com a habitação 0,865 

Aparência externa da habitação 0,243 

Localização da habitação 0,268 

Ambiente interno da habitação 0,592 

Recomendação da habitação 0,645 

Satisfação morando na vizinhança 0,203 

Satisfação com a aparência da vizinhança 0,263 

Satisfação com a manutenção na vizinhança 0,509 

Satisfação com a segurança na vizinhança 0,854 

Satisfação em morar no bairro 0,158 

Satisfação com a aparência do bairro 0,141 

Satisfação com a localização do bairro 0,473 

Recomendação do bairro 0,166 

Fonte: Autoria própria. 

Nenhuma das variáveis de satisfação teve diferença na percepção entre os 

grupos. 
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Tabela 22 - Resultados do Teste de Mann-Whitney para a variável tipo de habitação e as 
variáveis de desempenho 

Variável de desempenho Resultado do teste 

Divisão dos cômodos 0,688 

Integração entre ambientes 0,259 

Circulação entre cômodos 0,498 

Privacidade entre cômodos  0,981 

Espaço da habitação 0,042 

Facilidade de mobiliar a habitação 0,174 

Quantidade de cômodos 0,097 

Tamanho da sala 0,460 

Tamanho da cozinha 0,000 

Tamanho dos quartos 0,089 

Tamanho dos banheiros 0,020 

Tamanho da área de serviço 0,000 

Tamanho geral da habitação 0,036 

Revestimento dos pisos, paredes e teto 0,123 

Uso das cores nas paredes 0,961 

Materiais na fachada 0,896 

Iluminação natural 0,808 

Iluminação artificial 0,370 

Conforto em relação à incidência solar 0,084 

Conforto em relação à temperatura 0,504 

Conforto em relação à iluminação 0,267 

Conforto em relação à acústica/ruídos 0,001 

Conforto em relação à odores 0,429 

Conforto em relação à ventilação 0,991 

Privacidade na habitação 0,120 

Segurança da minha habitação 0,000 

Espaço externo 0,000 

Possibilidade de alterações e ampliações 0,000 

Fonte: Autoria própria. 

Das variáveis de desempenho 9 apresentaram diferença e serão analisadas. 

A variável espaço da habitação, comparada aos dois grupos da variável tipo 

de habitação, originam o Gráfico 136, Gráfico 137 e o Gráfico 138. 
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Gráfico 136 - Histograma do Grupo 01 da Variável Tipo da Habitação e da Variável Espaço da 
Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo formado por 192 usuários que residem em apartamento 

responderam com maior frequência o item 4, que no questionário corresponde à  um 

desempenho bom do espaço da habitação. 

 
Gráfico 137 - Histograma do Grupo 02 da Variável Tipo da Habitação e da Variável Espaço da 

Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Mais da metade do grupo 02 que é formado por 234 usuários que residem 

em casas, indicaram os itens 4 e 5 como resposta. Que correspondem à um 

desempenho bom e ótimo. 
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Gráfico 138 - Boxplot da Variável Tipo da Habitação e da Variável Espaço da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

Os dois grupos tem mediana 4,0. 

O grupo 01 apresenta amplitude interquartil de 1,8 e variância de 1,078. 

O grupo 02 tem variância mais concentrada igual a 0,914, portanto tem 

maior previsibilidade de considerar o desempenho da variável espaço da habitação 

como bom. 

A variável tamanho da cozinha, comparada aos dois grupos da variável tipo 

de habitação, originam o Gráfico 139. 

 

Gráfico 139 - Boxplot da Variável Tipo da Habitação e da Variável Tamanho da Cozinha 

 
Fonte: Autoria própria. 

A mediana 3,0 no primeiro grupo indica que a maioria das respostas no 

questionário em relação a esta variável foi no item 3, que corresponde à 

desempenho na média, a variância deste grupo é 1,319. 
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Para o grupo 02 a mediana é 4,0 e 75% das respostas estão entre os itens 

3, 4 e 5, que correspondem respectivamente à desempenho na média, bom e ótimo. 

A variância é 1,186. 

Como a variância do segundo grupo é mais concentrada que indica valores 

mais próximos da média, portanto maior previsibilidade de avaliação de 

desempenho ser bom. 

A variável tamanho dos banheiros, comparada aos dois grupos da variável 

tipo de habitação, originam o Gráfico 140. 

 

Gráfico 140 - Boxplot da Variável Tipo da Habitação e da Variável Tamanho dos Banheiros 

 
Fonte: Autoria própria. 

As duas medianas valem 4,0. A variância do primeiro grupo de usuários de 

residem em apartamento é 1,046 e 50% das respostas variam entre 3 e 4. 

O segundo grupo tem variância de 1,001 e 75% dos valores entre 3, 4 e 5. 

Portanto o grupo 02 formado por usuários que residem em casas tem uma 

percepção melhor do desempenho da variável tamanho dos banheiros. 

A variável tamanho da área de serviço, comparada aos dois grupos da 

variável tipo de habitação, originam o Gráfico 141. 



142 

 

 

Gráfico 141 - Boxplot da Variável Tipo da Habitação e da Variável Tamanho da Área de Serviço 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 01 tem mediana 3,0, que indica tendência central da distribuição, no 

questionário o item 3 corresponde a na média. A variância é de 1,548. 

O grupo 02 tem mediana 4,0 e 75% dos valores entre os itens 3, 4 e 5. A 

variância é de 1,165. 

Portanto o segundo grupo tem uma percepção melhor de desempenho da 

variável tamanho da área de serviço. 

A variável tamanho geral, comparada aos dois grupos da variável tipo de 

habitação, originam o Gráfico 142, Gráfico 143 e o Gráfico 144. 

 

Gráfico 142 - Histograma do Grupo 01 da Variável Tipo da Habitação e da Variável Tamanho 
Geral 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo formado por 192 usuários, tem como item mais frequente o 

4 e média aritmética 3,8. 
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Gráfico 143 - Histograma do Grupo 02 da Variável Tipo da Habitação e da Variável Tamanho 
Geral 

 
Fonte: Autoria própria. 

O segundo grupo também tem o item 4 como mais frequente, porém sua 

média aritmética é mais alta é igual a 3,97. 

 
Gráfico 144 - Boxplot da Variável Tipo da Habitação e da Variável Tamanho Geral 

 
Fonte: Autoria própria. 

As duas medianas valem 4,0, o grupo 01 tem amplitude interquartil de 1,8 e 

variância igual a 0,861. 

O segundo grupo tem a variância igual a 0,806 e 75% das respostas entre 

os itens 4 e 5. Portanto o grupo 02 tem uma melhor percepção de desempenho da 

variável tamanho geral da habitação. 

A variável acústica e ruídos conforto, comparada aos dois grupos da variável 

tipo de habitação, originam o Gráfico 145. 
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Gráfico 145 - Boxplot da Variável Tipo da Habitação e da Variável Conforto Acústico 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo com mediana igual a 3,0 tem uma distribuição mais 

centralizada, 50% das respostas estão entre os itens 3, 4 e 5 e a variância é de 

1,360. 

O segundo grupo apresenta outliers que distorcem a distribuição, a mediana 

é 4,0 e a variância 1,195.  

O grupo 02 tem melhor percepção de desempenho da variável conforto 

acústico. 

A variável segurança da habitação, comparada aos dois grupos da variável 

tipo de habitação, originam o Gráfico 146. 

 

Gráfico 146 - Boxplot da Variável Tipo da Habitação e da Variável Segurança da Habitação 

 
Fonte: Autoria própria. 

O primeiro grupo formado por usuários que residem em apartamento tem 

mediana 5,0 e 75% das respostas entre os itens 4 e 5. A variância é 0,621. 
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O segundo grupo tem mediana 4,0 e a variância igual a 0,781. 

Portanto as pessoas que residem em apartamento tem melhor percepção de 

desempenho para a variável segurança da habitação. 

A variável espaço externo, comparada aos dois grupos da variável tipo de 

habitação, originam o Gráfico 147. 

 

Gráfico 147 - Boxplot da Variável Tipo da Habitação e da Variável Espaço Externo 

 
Fonte: Autoria própria. 

As medianas dos dois grupos são iguais a 4,0. 

O grupo 01 tem 50% das respostas entre os itens 2, 3 e a, e a variância é 

igual a 1,443. 

O grupo 02 tem 75% das respostas entre os itens 3, 4 e 5, e a variância é de 

1,250. 

Portanto o segundo grupo tem a melhor percepção do desempenho da 

variável espaço externo. 

A variável possibilidade de alterações e ampliações, comparada aos dois 

grupos da variável tipo de habitação, originam o Gráfico 148. 

 



146 

 

 

Gráfico 148 - Boxplot da Variável Tipo da Habitação e da Variável Possibilidade de Alterações e 
Ampliações 

 
Fonte: Autoria própria. 

O grupo 01 tem 75% das respostas entre os itens 1, 2 e 3, sendo que a 

mediana é 2,0. No questionário estes itens correspondem a péssimo, ruim e na 

média. A variância do grupo é 1,267. 

O grupo 02 tem os 75% de distribuição entre os itens 3, 4 e 5, que 

correspondem a na média, bom e ótimo. A mediana é 4,0 e a variância 1,422. 

A percepção de desempenho do segundo grupo é melhor em relação à 

variável possibilidade de alterações e ampliações. 

Os itens que apresentaram diferença de percepção são aqueles que de 

conhecimento comum diferenciam casa de apartamento para moradores. 

O primeiro grupo formado por 192 usuários que residem em apartamentos 

tem melhor percepção de desempenho apenas na variável segurança da habitação. 

Justificável devido a presença de portaria nos condomínios que geralmente 

funcionam 24 horas por dia, e que transferem uma maior sensação de segurança 

para o morador. 

Já o segundo grupo de 234 usuários que residem em casas tem melhor 

percepção de desempenho no espaço da habitação, tamanho da cozinha, tamanho 

de banheiros, tamanho da área de serviço, tamanho geral, conforto acústico, espaço 

externo e possibilidade ampliações. 

Geralmente a área das casas são maiores do que as áreas dos 

apartamentos, resultando em tamanhos melhores para a cozinha, banheiro e área 

de serviço. Estes cômodos geralmente tem os espaços mais reduzidos nos 

apartamentos. 
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Por se tratarem de vários andares e vários apartamentos, os prédios 

geralmente não possuem isolamento acústico satisfatório, o oposto das casas que 

oferecem no geral um com conforto acústico. 

Apartamentos no geral não tem a possibilidade de ampliações, apenas 

reformas de interiores. Enquanto casas e sobrados podem ser alterados e ampliados 

se dentro da lei de zoneamento da cidade. 

 

 

4.12 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A variável nível de escolaridade do usuário apresentou três diferenças entre 

as percepções dos grupos na análise.  

As variáveis de desempenho tamanho da área de serviço e espaço externo 

obtiveram uma percepção de desempenho mais favorável vinda do grupo formado 

pelos usuários com ensino superior, ou nível de escolaridade mais alto. O que pode 

ser devido ao fato que essas pessoas tem maior probabilidade de receberem um 

salário mais alto, que por sua vez propicia uma habitação com uma área maior ou 

uma casa ao invés de um apartamento. 

Enquanto o primeiro grupo, formado por pessoas com até o ensino médio 

completo, estão mais satisfeitos com o tamanho geral da habitação. 

Para a variável do usuário renda familiar média bruta, todas as diferenças 

foram em variáveis de satisfação, e cada uma destas obteve uma percepção menor 

do segundo grupo, que é formado por mais da metade dos usuários que 

responderam ao questionário, e que tem mais de R$ 4180,00 de renda. A relação 

entre uma renda mais alta e maior satisfação com a habitação, vem da possibilidade 

que esta renda trás de uma moradia melhor. 

A Idade, variável do usuário, apresentou diferenças em todas as 13 variáveis 

de satisfação. Ela foi dividida em dois grupos, o primeiro formado por 305 pessoas 

com menos de 39 anos, e o segundo por 121 pessoas com 39 anos ou mais.  

Apesar da maioria dos entrevistados estarem embutidos no grupo 01, foi o 

grupo 02 que por homogeneidade apresentou maior satisfação em relação à 

habitação, à vizinhança e ao bairro. 
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O número de filhos do usuário dividiu os entrevistados entre aqueles que 

não têm filhos e aqueles que têm filhos. O primeiro grupo teve melhor percepção de 

desempenho apenas relacionada à facilidade de mobiliar a habitação. 

Já o grupo 02, está mais satisfeito com a habitação, sua aparência externa, 

seu ambiente interno e recomendaria esta para amigos e conhecidos. Sua 

percepção de desempenho foi melhor em relação aos materiais da fachada, este 

fator pode estar relacionado à necessidade que diferentes tipos de materiais tem de 

manutenção. 

A última variável relacionada ao usuário é seu estado civil, o grupo 02 

formado por pessoas casadas encontra-se mais satisfeito com o ambiente interno e 

recomendaria mais a habitação. Este grupo também apresentou uma percepção de 

desempenho mais favorável dos revestimentos e materiais da fachada.  

A cidade da habitação apresentou diferença na percepção de variáveis 

relacionadas à satisfação e ao desempenho. O primeiro grupo formado por 

moradores de cidades pequenas, médias e médias grandes estão mais satisfeitos 

em morar no bairro em que se encontra a habitação e com a localização do mesmo. 

Enquanto o segundo grupo, de moradores de cidades grandes e 

megacidades, estão ais satisfeitos com: a habitação, a aparência do bairro e 

recomendariam mais este bairro. Também veem melhor desempenho na incidência 

solar. 

Segunda variável relacionada à habitação, o bairro, teve o grupo formado 

por moradores de bairros próximos ao centro e no centro demonstrando maior 

satisfação: com a localização da habitação, com o ambiente interno, com a 

aparência da vizinhança, em morar no bairro, com a aparência do bairro, com a 

localização deste bairro e recomendariam mais, também com o desempenho de 

conforto térmico da habitação. 

O tempo de moradia na habitação foi dividido em até 3 anos e mais de 3 

anos. O primeiro grupo está mais satisfeito com a vizinhança, sua manutenção e 

segurança. Enquanto o segundo grupo está mais satisfeito com o desempenho da 

habitação em relação à segurança e à possibilidade de alterações e ampliações. 

A área da habitação foi dividida em dois grupos o primeiro até 120 m² e o 

segundo mais de 120 m². O grupo 02 está mais satisfeito com a aparência externa e 

em morar no bairro, e também recomendariam mais esta habitação e este bairro. O 

tamanho da cozinha, variável de desempenho para a qual o grupo de pessoas que 
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residem em locais com mais de 120 m² apresentam melhor percepção, já que com 

uma maior área total a área da cozinha também tende a ser maior. 

O grupo 02 está mais satisfeito com a habitação e seu ambiente interno. Da 

mesma forma tem uma percepção mais favorável do espaço da habitação, do 

tamanho da sala, do tamanho geral, da iluminação artificial e do conforto em relação 

a odores. 

A variável situação da habitação dividida entre própria ou não, apresentou 

diferença na percepção de quatro variáveis de satisfação. O primeiro grupo 

encontra-se mais satisfeito com a manutenção da vizinhança; enquanto o segundo 

grupo está mais satisfeito com a habitação e seu ambiente interno e recomendaria 

mais. 

A última variável estudada foi o tipo da habitação, dentre as várias opções 

de resposta no questionário este grupo foi divido em apartamento e casa, apenas 

variáveis de desempenho apresentaram diferenças. O primeiro grupo tem percepção 

melhor em relação ao desempenho apenas para a segurança da habitação, 

compreensível já que a maioria dos prédios possui alguma forma de portaria e 

sistema de segurança que contribuí para a percepção de segurança do local. 

Por sua vez o segundo grupo tem percepção de desempenho mais elevada 

em relação ao espaço da habitação, ao tamanho da cozinha, ao tamanho dos 

banheiros, ao tamanho da área de serviço, ao tamanho geral, ao conforto em 

relação à ruídos e acústica, ao espaço externo  e a possibilidade de alterações e 

ampliações. Todas variáveis que realmente tendem a ter um desempenho menhor 

em casas. 
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5 CONCLUSÃO 

As variáveis cujos grupos mais apresentaram diferenças de percepção 

foram: idade do usuário, área da habitação e renda familiar bruta. A idade do usuário 

causou diferença na percepção em todas as variáveis de satisfação e na maior parte 

o segundo grupo está mais satisfeito do que o primeiro. 

A área da habitação apresentou diferenças nas variáveis de satisfação e de 

desempenho, porem a melhor percepção variou bastante entre os dois grupos. 

Generalizando o grupo de usuários que residem em habitações com menos de 120 

m² estão mais satisfeitos com as características físicas da edificação. Enquanto o 

outro grupo está mais satisfeito com o local onde está a habitação e sua aparência. 

A variável renda familiar bruta apresentou diferença de percepção em 11 das 

13 variáveis de satisfação. O segundo grupo desta variável que é formado por 

usuários com renda superior a R$ 4180,00 está mais satisfeito do que o primeiro 

grupo com todas as variáveis. 

O nível de escolaridade do usuário foi a variável que causou menos 

diferenças de percepção entre os grupos. Apenas 3 variáveis de desempenho foram 

analisadas, e para elas o segundo grupo composto por usuários que possuem 

ensino superior tem melhor percepção de qualidade. 

O trabalho possibilitou o entendimento que o indivíduo tem maior relação 

com as variáveis de satisfação, enquanto o local está mais relacionado com o 

desempenho. 

A principal limitação encontrada para a realização deste trabalho foi a 

amostra dos usuários, que é formada predominantemente por um tipo de perfil: 

pessoas de mais alta renda e que moram em grandes centros urbanos. Se a 

amostra fosse formada por usuários com perfis diferenciados as respostas obtidas 

também teriam outro ponto de vista. 

Em trabalhos futuros poderia ser realizada uma nova análise em cima de 

uma amostra mais diversificada, e também escolher outras variáveis para verificar. 
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ANEXO A – Questionário da Pesquisa 
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